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RESUMO 
 
 
Nesta  pesquisa examinamos seis  manuais didáticos de língua portuguesa utilizados nos 
colégios da cidade de Maringá.A pesquisa tem como objetivo examinar os manuais didáticos 
afim de verificar o ensino de leitura nas aulas de língua materna. O trabalho está dividido em 
cinco partes. A primeira mostra as condições de produção do manual didático no cenário da 
educação brasileira. A segunda parte apresenta os pressupostos teóricos do ensino de leitura e 
dos gêneros do discurso. Na terceira parte encontra-se a análise dos gêneros presentes nos 
manuais. A quarta parte discute as atividades  de leitura presente nos manuais analisados. Para 
finalizar, tem-se uma proposta de leitura baseada na teoria semiótica greimasiana. 
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RÉSUMÉ 
 
 
La recherche examine six manuels didactiques de langue portugaise utilisés dans les  collèges 
de la ville de Maringá.La recherche a pour but examiner les manuels didactiques afin de 
vérifier l’état de l’enseignement de lecture en classe  de langue maternelle. Le travail  a été 
divise en cinq parties. La première met en relief les conditions de production du manuel   
didactique dans le cadre de l’éducation brésilienne. La deuxième partie est centreé sur les 
présupposés théoriques de l’eseignement de lecture et les genres du discours. Dans la 
troisième partie se trouve l’analyse des genres présents dans les manuels. La quatrième partie 
discute les questions de lecture dans  les manuels examinés. La dernière partie, enfin, propose 
une activité de lecture basée sur quelques principes de la sémiotique greimasienne. 
 
 
Mots clés: Manuels didactiques. Lecture. Genres du discours. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A fim de verificar  como é abordada  a questão da leitura nas aulas de língua 

materna, concentra-se a presente pesquisa  no estudo do material didático utilizado no ensino-

aprendizagem de língua portuguesa. 

Os livros pertencentes à análise são coletados nas escolas da rede pública da 

cidade de Maringá e o levantamento das obras usadas na pesquisa é realizado no núcleo desta 

cidade. 

Em se tratando da cidade escolhida para realizar a coleta de dados para o 

desenvolvimento do trabalho, Maringá é o local apropriado, por ser o lugar em que se 

encontra a minha residência, o que facilita o levantamento do material analisado. 

Tendo em vista as séries do ensino fundamental, a sétima série é escolhida 

primeiramente, porque delimitar a  pesquisa a  uma única série permite verificar se o trabalho 

proposto nos diferentes livros  da mesma série segue a mesma seqüência de conteúdos ou há 

uma variação dos mesmos. 

Em segundo lugar, a sétima série do ensino fundamental é uma série que se   

encontra intermediária em relação à etapa posterior (ensino médio), e espera-se que neste 

momento o educando já saiba realizar uma leitura crítica dos textos presentes no seu 

cotidiano. Assim, a verificação dos questionamentos encontrados nos livros didáticos desta 

série esclarece se  o sujeito leitor está presente na construção do sentido do texto.  

Sabendo que o uso do  livro didático na maioria das vezes é o único insumo 

utilizado pelo professor nas aulas de língua portuguesa (e certamente das demais disciplinas) e 

considerando a importância dada a este material, este trabalho  propicia o desenvolvimento do 

estudo sobre  os manuais  didáticos de língua portuguesa utilizados nos colégios da rede 

pública da cidade de Maringá, com o objetivo de verificar a aplicação da concepção de ensino 

aprendizagem, constatando se há  presença das novas teorias do discurso, como também  

verificando como é trabalhada  a  leitura de textos no material. Conforme Freitag et al 

(1989,p.128) o livro didático estabelece o roteiro de trabalho do professor na sala de aula e o 

uso deste material  ameniza as dificuldades encontradas no ensino brasileiro, uma vez que se 

torna o único material  utilizado pelo professor no processo de aprendizagem. 

Essa é a justificativa  da pesquisa, pois o livro didático é o material de apoio 

ao trabalho do professor. Observar as propostas de trabalho inseridas no material, 

principalmente no que se refere à  leitura de textos, contribui para o ensino de língua materna, 
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já que a partir do que se  encontra nestes manuais, pode-se melhorar  a aprendizagem, 

conciliando os conteúdos existentes nos livros didáticos com as novas teorias do discurso. 

Nesse sentido, será apresentada, ao final do trabalho, uma sugestão de leitura semiótica de um 

texto presente num dos livros analisados. 

Diante da prioridade dada a determinados conteúdos (como por exemplo 

aqueles pertencentes  à gramática normativa, como regras de acentuação, de utilização de 

crase) serão verificados dois problemas: a) alguns conceitos básicos das novas teorias do 

discurso podem não estar sendo trabalhados; b) a leitura crítica  necessária para haver a 

construção de sentidos  pode estar sendo excluída. 

O entendimento desses dois aspectos verificados permite a observação das 

inadequações mais freqüentes dos textos e das atividades, face às orientações político-

pedagógicas atuais. Permite, também,  perceber as dificuldades que o aluno terá  no 

desenvolvimento da reflexão, no aprofundamento da leitura, e nas falhas de produção de  

sentidos no processo educativo. 

No desenvolvimento do trabalho são usadas como fonte obras sobre teoria 

semiótica, gêneros do discurso, concepções de  leitura e surgimento do livro didático. 

Primeiramente, será feito um levantamento dos gêneros do discurso 

presentes nos manuais, para em seguida realizar uma comparação entre os seis livros 

pesquisados, observando se estão de acordo com o discurso apresentado nos documentos 

oficiais (PCNs).  

Logo após, tem-se  a verificação  de como é formado o livro, ou seja, se os 

materiais da pesquisa seguem uma mesma forma de apresentar  e trabalhar com os assuntos. 

Também são observadas as atividades propostas após a exposição do texto, constatando  a 

abordagem de leitura que prevalece nos manuais. E, para conclusão do trabalho, é realizada  

uma proposta de leitura com base na teoria semiótica, que  é uma sugestão de  leitura  para  

complementar  o  aprendizado do aluno em sala de aula.  

No que se refere à leitura, é preciso  atenção para as prioridades presentes  

nos livros didáticos. É preciso perceber se há um roteiro que guia o aluno a ter  uma mesma 

leitura correta e única, isto é, leva o educando a reproduzir  a leitura  do autor do manual 

didático  ou se as  atividades permitem a produção de sentidos  por parte do aluno, 

principalmente. De acordo com  Britto (2000, p.253), o livro didático  na versão “livro do 

professor” traz as respostas das atividades e guia o professor  para a seqüência de aulas e falas 

que ele  deve utilizar no desenvolvimento do seu trabalho com os alunos.  
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A  dissertação  está organizada em cinco partes . Na primeira parte  faz-se 

uma síntese do referencial teórico que trata  do surgimento do livro didático. Na segunda parte 

encontra-se o referencial teórico  que trata das concepções de leitura, os gêneros do discurso e 

as  novas teorias do discurso. Na terceira parte realiza-se a verificação da aplicabilidade das 

novas teorias do discurso  e da constatação dos gêneros que prevalecem nos manuais. Na 

quarta parte  observam-se as atividades sobre os textos trabalhados nos livros didáticos, 

verificando a leitura privilegiada nestes manuais. E a última parte trata da criação de uma 

proposta de leitura com base na teoria semiótica e, para finalizar, tem-se as considerações 

finais.    

Portanto, a análise do material de ensino aprendizagem de língua materna 

permite verificar a abordagem escolhida no tratamento dos textos escritos presentes nos livros 

didáticos,  observando a concepção de leitura privilegiada nos manuais. 
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2 O TEXTO NA SALA DE AULA: A LEGITIMAÇÃO DO LIVRO DIDÁTICO 

 

 

Para Geraldi (1997, p.17-24) a língua portuguesa, no decorrer dos anos 80, 

passou por mudanças que proporcionaram uma vasta  bibliografia sobre práticas pedagógicas 

e propostas de ensino. Isto ocorreu devido às eleições diretas, estudos sobre a relação 

pensamento/linguagem , variedades lingüísticas e sobre o sujeito. Na época, os professores 

passaram a participar de seminários e congressos, matricularam-se em cursos, organizaram 

reuniões de estudo, tendo alguns tentado incorporar em suas aulas as novas propostas. 

A partir das novas visões sobre o sujeito, que, repetindo atos e gestos, 

constrói  num movimento histórico novos gestos, a sala de aula deixa de ser o lugar de 

transmissão de saber e passa  a ser o lugar de interação verbal, ou seja, do diálogo entre 

sujeitos portadores de diferentes saberes. 

Em vista disso, o texto como unidade de ensino/aprendizagem estabelece 

relações com textos passados, fazendo surgir textos futuros. Com isso, o aluno como produtor 

de texto torna-se um participante ativo do diálogo, proporcionando nas aulas interação entre 

alunos e professores.    

Neste aspecto, sabe-se que na  educação brasileira o livro didático (doravante 

LD) exerce grande importância, o que torna preciso situar historicamente a origem deste 

material usado em sala de aula. 

Desde o período de alfabetização são utilizados materiais  didáticos para 

aprendizagem de escrita e leitura. Nesse período, esse material é  conhecido como cartilha. 

Como afirma Barbosa (1992, p.55-60) existe um ponto que unifica este material, a 

dependência da escrita em relação ao sistema oral, ou seja,  a  criança para aprender a ler deve 

transformar o signo em signo oral para depois chegar à compreensão. 

As cartilhas  têm  origens em Portugal. Por volta do século XV nas escolas 

fazia-se o uso de “cartinhas”, que foram posteriormente denominadas de cartilhas. Elas eram 

livros que reuniam o abecedário, o silabário e rudimentos de catecismo. O ensino inicial de 

leitura era associado à religião, pois havia preocupação com a conversão das crianças. O 

início da literatura didática  em nosso idioma começou com as cartilhas portuguesas, sendo a 

“Cartinha de Aprender a Ler” de João de Barros impressa em 1539 uma das mais antigas 

cartilhas. Outras obras pertencentes à literatura didática do Brasil foi a cartilha elaborada por 

Frei João  Soares, impressa em 1539 e reeditada várias vezes; a obra “Método Castilho para o 

Ensino Rápido e Aprazível do Ler Impresso, Manuscrito e Numeração do Escrever”, 
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produzida por Antonio Feliciano de Castilho(1850) em Lisboa também foi utilizado no Brasil. 

Em 1876 surgiu o texto português  de importância para o século passado, a “Cartilha 

Maternal” do poeta João de Deus Ramos, que marca a transição do abecedário(soletração ou 

silabação) para os métodos analíticos, métodos desenvolvidos no exterior desde o século 

XVII, mas no Brasil só foram introduzidos no século XIX e XX sob influência européia e 

americana. Os métodos analíticos adotam procedimentos que partem de elementos maiores da 

língua, palavras ou frases, para, através da decomposição, chegar aos elementos menores, as 

sílabas. Este método foi difundido no Brasil durante a República. 

A partir de 1930 começou a crescer o número de cartilhas publicadas, tanto 

que até esse momento elas eram encadernadas e aos poucos a encadernação foi sendo 

substituída por brochuras grampeadas, tornando os preços das obras mais baixos. As 

ilustrações, que antes eram realizadas por artistas famosos, passam a ser feitas por desenhistas 

primários, barateando os custos. Então, há uma queda da qualidade gráfica das cartilhas após 

a Segunda Guerra Mundial. Nas últimas décadas cresceu  a preocupação com o manual do 

professor  e o nome cartilha  tem sido substituído pela expressão pré-livro. 

Como afirma Zilberman (1991, p.85), desde que a alfabetização tornou-se 

tarefa da escola as cartilhas  são os livros utilizados para alfabetizar as crianças, tendo a 

cartilha todas as características do livro didático, a começar pelo fato de ser destinada 

exclusivamente ao uso escolar. Isto não impediu que escritores como  Érico Veríssimo e 

Mário Quintana produzissem abecedários à infância. Érico  escreveu nos anos 30 “Meu ABC” 

assinado com o pseudônimo de Nanquinote. Em 1948, Mário Quintana publicou pela editora 

Globo “O Batalhão das Letras”. Mais recentemente, Walmir Ayala lançou “Aventuras do 

ABC” pela Melhoramentos e Bartolomeu Campos Queirós lançou “Estórias em 3 atos”, cujas 

personagens são as letras do alfabeto pela editora Miguilim.  

Além da cartilha que está presente no momento de alfabetização das 

crianças, tem-se o livro didático, material escolar utilizado nas séries posteriores à 

alfabetização,   fazendo parte da literatura didática no ensino brasileiro. 

O LD  foi criado na  Grécia antiga e persiste  até hoje  no ambiente escolar. 

Os manuais  didáticos utilizados no  século XIX  e em  algumas disciplinas no início do 

século XX  eram trazidos da Europa, principalmente da França e de Portugal. Isto ocorria 

porque só freqüentavam a escola pessoas economicamente privilegiadas. Também não eram 

favoráveis as condições  brasileiras para edição e impressão  até o início do século XX. 

É preciso ressaltar que  a elaboração deste material por  autores brasileiros só 

começou a partir de 1930, com as medidas nacionalizadoras e com a criação das Faculdades 
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de Filosofia. Nos anos 60, com a democratização do ensino, a produção brasileira dos livros 

didáticos cresce e diversifica-se e o seu tempo de permanência nas salas de aula passa a não 

ultrapassar seis anos .  

Outro  fator  referente à propagação deste material  é  a autoria. Antes, os 

autores eram intelectuais de alta qualificação científica e  educacional. Após os anos 60, a 

atividade autoral é realizada por professores do nível em que ensinam. Tanto é verdade que a 

Fundação de Assistência ao Estudante (Fae/Mec) publicou  um documento de definição de 

critérios para avaliação dos livros didáticos e uma das recomendações é a presença dos dados 

de formação e atuação profissional do autor.    

No ano de  1966 a produção de livros didáticos tornou-se tão importante que  

até se criou a Comissão Nacional do Livro Técnico e Didático-Colted, fruto de acordo Mec-

Usaid. Também este foi o momento de implantação no Brasil do sistema de financiamento do 

livro pelo governo. Conforme Silva (1998, p.44-46) é depois  da revolução de  1964 e com a 

assinatura do acordo Mec-usaid em 1966  que o LD  se  tornou imprescindível. E faz parte 

dessa época a introdução  da pedagogia tecnicista e a opressão ao trabalho do professor com a 

redução dos seus salários. Sabe-se que a pedagogia tecnicista   tem como base a psicologia 

behaviorista, sendo o maior malefício dessa pedagogia a propagação entre os professores da 

crença de  que a solução para  os problemas da escola estava nos métodos, nas técnicas e nos 

manuais de ensino. O segundo item  acima  mencionado diz respeito ao crescimento das 

edições de livros após 1970 e as perdas salariais dos professores que estão relacionadas ao 

período de ditadura vivenciado no Brasil. Submetido a pressões que tentavam impedir a 

reflexão política na escola e aumentavam as jornadas de trabalho do educador, o professor 

fica sem tempo para atualizar-se, o que o leva a  seguir obedientemente as lições do livro 

didático, que  estabelecem uma seqüência de passos de aprendizagem, de o tipo ler um texto, 

estudar o vocabulário, responder a um questionário e redigir. 

Dessa forma, é preciso observar  que  o  LD  é um material de apoio ao 

trabalho do professor , mas este não deve  seguir  de forma única e exclusiva  os seus 

conteúdos, pois isto pode  prejudicar o aprendizado dos alunos, principalmente no que se 

refere à leitura, já que a orientação presente no LD pode  guiar o aluno a ter a  mesma leitura  

do autor do livro trabalhado nas  aulas de língua materna. Como aponta Souza (1999) o LD 

treina o aluno a escrever  e impede que ele seja criativo. Assim, ao invés  de o aluno construir 

efeitos de sentido ao texto, ele apenas reproduz aquilo que é imposto pelo livro didático e o 

professor.
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Neste aspecto, Coracini (1999) demonstra, a partir de análise de resultados 

obtidos  de livros didáticos em língua portuguesa, que este material  apresenta ao aluno 

roteiros e fórmulas, indicando-lhe  cada passo a ser seguido, conduzindo-o a escrever aquilo 

que o autor designa, deixando de lado a sua autonomia e liberdade de criação. O que está 

presente é o aluno seguidor de modelos  

Se admitirmos, como  Zilberman (1991, p.139) que a  sala de aula é o espaço 

privilegiado de democratização de oportunidades, compreendemos melhor que a escola tem 

outorgado ao manual didático o direito de exercer uma função de extrema  importância, que 

provavelmente ultrapassa, em amplitude e intensidade, o papel do próprio educador. Afinal, 

questões como o “progresso social” e a “emancipação política” não deveriam estar a cargo de 

uma única cabeça pensante, sincretizada na figura do editor/autor do manual escolhido, mas 

deveriam receber o mesmo tratamento que devem receber as grandes  discussões que 

envolvem o tema da cidadania.  

Com referência ao educador, este deve analisar de forma crítica  os assuntos 

presentes no LD, fazendo uma adequação desse material à realidade do aluno e  propiciando  

ao aprendiz  uma leitura em que ele possa produzir sentidos.  

Como linguagem e como mercadoria, obras didáticas identificam-se à fina 

malha social pela qual circulam e por via da qual se transformam em discurso e interagem 

socialmente. Também como linguagem, material didático tem, refolhos e avessos, silêncios e 

entrelinhas, que dão acesso a uma história que nem sempre coincide com a que se obtém 

quando se tenta construí-la a partir de leis, decretos, propostas legislativas e similares 

macrocomponentes de uma narração que se crê maiusculizada em história. (LAJOLO, 1997,  

p.65) 

Como aponta Cagliari (1992) o professor deve ser um pesquisador (aprendiz 

atento a tudo a todo instante),  e explorar o mundo de idéias e conhecimentos que leciona. De 

nada adiantando a freqüência em palestras, encontros, cursos de especialização e até de pós-

graduação se ele não está disposto a aprender, a construir o seu próprio mundo de 

conhecimento. E se alguns professores no decorrer do exercício da profissão se dedicam a 

seguir livros didáticos ou apostilas, percebe-se que esses profissionais não sabem mais 

aprender, porque perderam o hábito de estudar. Assim exercer a função de professor  

pesquisador  é estar interessado em tudo o que acontece em sala de aula, no que os alunos 

dizem e até no que não dizem, e isto deve ser  objeto de reflexão , de estudo, para poder estar 

verificando o processo de aprendizagem dos alunos, ou seja, saber através dos trabalhos dos 

seus alunos o que cada um aprendeu, como aprendeu, o que falta aprender devido às 

características peculiares de cada indivíduo. Logo, o professor que é  pesquisador reflete sobre 
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a prática de ensino e sobre a prática de aprendizagem de seu aluno e até sobre o valor de 

verdade do conteúdo que ensina, não ficando restrito à receita confiável e de fácil aplicação 

que se encontra nas respostas dadas aos exercícios presentes no livro didático.  

Outra visão relacionada ao  LD  é o caráter  opressor atribuído a este 

material. Considerando as palavras  de Britto (2000, p.256,257) em relação ao livro didático, 

tem-se o caráter conteudístico deste material que determina as falas do professor, 

transformando-o em gerente da aula. E o LD também apresenta-se como portador de 

conhecimento verdadeiro, com as respostas dos exercícios propostos. 

 Essa opressão pode existir quando  o livro  for o único manual utilizado em 

sala de aula, como também  se o professor não tiver a consciência de reverter o bloco fechado 

em que se encontram  os conteúdos deste material  e permitir a reflexão  dos assuntos 

abordados nas aulas.  

De forma geral, conforme Lajolo (1997, p.63)  as críticas feitas ao LD 

superam os aplausos, já que  muitas razões, como erros de conteúdo, conservação de 

ideologias dominantes, pirateamento de textos, alienação do professor  são críticas negativas  

feitas  a este material. 

Dessa maneira, o livro didático  apresenta caráter ideológico e autoritário, 

primeiramente porque  é produto do processo de massificação do ensino. Isto acontece, de 

acordo com Britto (2000, p.252),  por não ter ocorrido  um rearranjo da cultura escolar  na 

proporção da expansão de vagas e inclusão  de segmentos sociais sem nenhum tipo de 

escolaridade anterior. 

Em  segundo lugar, as  críticas em relação a esse caráter autoritário do LD  

deve-se ao papel ideológico que a escola tem como transmissora de conhecimentos e 

habilidades, e assim o LD assume o papel de estabelecer o programa , organizar os conteúdos 

e elaborar os exercícios, o que antes era papel atribuído ao professor. Portanto, o LD 

apresenta as concepções de língua e de gramática conforme as necessidades do mercado, já 

que  os conteúdos são facilitados e a linguagem é simplificada, caracterizando  o 

normativismo, uma vez que não coloca a questão do discurso, mas simplesmente a norma. 

 

(...) O livro didático soube ocupar o vazio que se estabeleceu, 
correspondendo de modo cabal às características imprimidas pela indústria 
livreira ao mercado nacional: proporcionalmente, ele apresenta-se como um 
livro barato, pois um único exemplar serve para as atividades de todo um 
ano escolar; mas não é um objeto que possa ser socializado, já que cada 
aluno precisa possuir o seu, consumido no decorrer do período anual dos 
estudos. Por esta razão, a indústria do livro sempre pode crescer, 
experimentando suas épocas de apogeu nos períodos em que a escola se 
reformava e  expandia.(ZILBERMAN, 1991,  p.51) 
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Além do livro didático, merecem destaque  as apostilas, que são, de acordo 

com Carmagnani (1999) substitutas/complementos dos livros didáticos no sistema de ensino. 

Apesar de apresentarem características positivas como agilidade, constante atualização em seu 

tempo de uso, preços acessíveis na prática  e função de ensino como “fonte de saber 

institucionalizado”, o aprendizado fica restrito às informações nelas  contidas. Isto acontece 

devido à falta de tempo em sala de aula, o modo fechado de apresentação dos temas, o que 

inibe os questionamentos e acarreta  restrição do desenvolvimento lingüístico do aluno, que 

provavelmente apresentará vocabulário restrito e dificuldades de expressão de pensamento.   

Por outro lado, o LD poderá ser um material de liberdade, se houver no 

processo educativo a preocupação de produzir sentidos,  não seguindo  linearmente as 

atividades propostas neste manual. 

Considerando o contexto  social  de democratização do ensino  que amplia o 

número de alunos, conseqüentemente aumenta o mercado para o LD, torna a produção 

lucrativa  e desenvolve assim o setor editorial, como  também a presença  do capitalismo na  

nossa sociedade, tem-se  a  legitimação  do uso  do livro didático no ambiente escolar. Dessa 

forma,  não é preciso “melhorar o livro didático”  conforme diz  Geraldi  respondendo à 

entrevista de Ezequiel Theodoro da Silva   e sim é necessário lutar por melhorias nas 

condições do ensino-aprendizagem, ou seja,  é importante  mudanças no uso que se faz desse 

material. O livro didático nunca deve ter um fim em si mesmo, mas deve ser um meio de 

realização de determinadas finalidades do ensino. 

  Para confirmar a necessidade de mudanças no ensino-aprendizagem 

brasileiro cita-se Silva (1998, p.50,51) afirmando que de nada adianta melhorar a qualidade 

do livro didático, já que o ensino é direcionado e determinado pelo professor. Nenhuma 

máquina, nenhum manual, nenhum material didático pode substituir as decisões tomadas pelo 

professor e somente com a superação das carências  e fatores negativos ligados à vida do 

educador (formação, condições de trabalho, salário) será possível melhorar a qualidade de 

ensino brasileiro, pois esta qualidade depende muito mais da força  profissional e pedagógica 

dos professores do que da força dos livros didáticos. E  “enquanto essas forças  não se 

inverterem ou, no mínimo, se equilibrarem, qualquer lista de  mais recomendáveis, com três 

ou quatro estrelas, será uma nova ilusão de reforma para deixar  tudo exatamente como está.”       

De acordo  com o autor  supracitado, outro item que faz com que o LD reine 

como absoluto é a inexistência de  suportes (escritos, imagéticos, eletrônicos) e a inexistência 

de bibliotecas no processo de aprendizagem dos alunos. É importante deixar de esperar por 

ações governamentais e fazer com que o coletivo escolar, junto com a comunidade de pais, 
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conquiste e instale na escola um serviço para o enriquecimento das atividades de ensino 

aprendizagem, podendo ser chamada de biblioteca, sala de leitura,. centro de informações, 

laboratório de pesquisa e estudo etc. 

Em síntese, mesmo com todos os fatores negativos apontados acima  a 

respeito do LD, este material  torna-se importante quando os assuntos abordados seguem em 

sala de aula  o caminho da reflexão com a interação entre os alunos e o professor, tornando o 

educando um cidadão crítico diante da realidade que o rodeia. Assim, precisa-se deixar de 

lado os pontos negativos, e trazer para aula os elementos positivos encontrados nos manuais e 

complementar o trabalho com outros  materiais  que possibilitem a discussão  e a presença de 

um sujeito ativo na construção dos conhecimentos. 
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3 O ENSINO DA LEITURA 

 

 

Na formação educacional dos indivíduos  a  leitura   suscita discussões  e 

surgem em grande quantidade artigos, livros, revistas que tratam desse assunto. Apesar de 

toda divulgação existente desses materiais que abordam a questão da leitura  e de todo pessoal 

engajado na propagação da  necessidade de formar  cidadãos críticos perante os fatos da  

realidade, é possível verificar que mesmo o ato de ler  sendo tema de muita exploração por 

parte dos estudiosos da linguagem, ainda existem muitos caminhos para serem  percorridos, 

como também deve existir a conscientização por parte dos profissionais da educação para  

fazer com que os alunos gostem de ler  e realizem a leitura crítica do material que chega até as 

suas mãos.  

Neste sentido,  Barbosa (1992) postula que a percepção durante muito tempo 

foi vista no caso do ensino  de leitura como uma capacidade imediata dependendo  apenas dos 

órgãos do sentido. Dentro dessa visão a criança deveria incorporar a língua escrita utilizando 

os órgãos da percepção (olhos e ouvidos). E as pesquisas realizadas recentemente  

demonstram que as percepções visuais e auditivas são capacidades altamente especializadas, 

não podendo ser confundidas com a visão e audição. Assim, a percepção é uma aprendizagem 

que depende das experiências anteriores do aprendiz. A criança aprende a ler sozinha e o 

professor ajuda a conquistar o comportamento da leitura. Com isso, a escola precisa 

proporcionar uma experiência rica em situações de uso da escrita em contextos significativos  

e a leitura constante de jornais, revistas, história em quadrinhos. 

Segundo o autor citado acima, ainda existem muitos professores que utilizam 

as metodologias tradicionais em que a leitura consiste na transformação do sinal gráfico em 

sonoro. Esta  decifração é uma estratégia pouco eficaz no ensino de leitura, já que  no ato da 

leitura significativa estão envolvidas as estratégias de formulação de hipótese sobre o 

significado do texto e antecipação do sentido que,  para serem desenvolvidas, o leitor precisa 

utilizar os conhecimentos que já possui sobre linguagem, léxico e escrita. 

Continuando a seguir o pensamento do autor supracitado, o bom leitor se 

dispõe a correr o risco  de errar, já que o erro  é uma condição para  o aprendizado, e a  não 

compreensão do que está sendo lido acontece quando o leitor prefere não correr o  risco de 

errar e tem o hábito  de oralização  integral do texto, o que pode proporcionar a falta de 

compreensão da leitura realizada. Dessa forma, a leitura é  uma atividade voluntária na qual o 

leitor dispõe de estratégias adequadas conforme a sua intencionalidade no momento de ler.  
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Tendo em vista as concepções de leitura que permeiam a realidade  da 

educação, encontram-se abaixo expostas  as principais visões a respeito  desse assunto. 

 

 

3.1 CONCEPÇÃO TRADICIONAL  

 

 

A concepção mais tradicional a respeito da leitura provém da visão 

estruturalista  e mecanicista da linguagem. Ela é concebida como ascendente ou bottom up, 

sendo dependente do texto, ou seja, o sentido está preso às palavras e às frases, e o leitor 

decodifica os elementos lingüísticos do texto. É linear, indutiva e não considera o sujeito e a 

situação enunciativa. Conforme Kato (1995), o leitor  é vagaroso e pouco fluente, com 

dificuldades de sintetizar as idéias do texto e realizar leitura das entrelinhas.   

Nesse processo  o significado partiria do texto, e o leitor tem a tarefa de 

decodificar os itens lingüísticos já conhecidos e descobrir o significado dos itens 

desconhecidos.  

A psicologia behaviorista ou comportamentalista é a base que predomina  

nessa concepção de leitura. Dentro desta perspectiva como afirma Braggio (1992, p.2,3) a 

linguagem e a aquisição do conhecimento são reduzidos ao nível sensório e fisicamente 

observável, ou seja  a linguagem é um sistema fechado, constituído por componentes não 

relacionados entre si e a sua aquisição acontece através do estímulo e respostas, considerando  

o sujeito “uma tábua rasa, um mármore em bruto para ser talhado, abstraído de seu contexto 

sócio-histórico”. 

Ë observável a presença desse método no ensino  baseado na escrita  e leitura 

com ênfase no componente grafofônico da língua  como um fim em si mesmo  nas cartilhas 

destinadas à alfabetização das crianças, já que  nesse material o professor e o aluno  são vistos 

como algo dado e acabado e há excessiva preocupação com a decodificação mecânica da 

linguagem escrita. 

Em meados dos anos 50 os pesquisadores começam a rejeitar o 

comportamentalismo e voltaram a atenção para a psicologia cognitiva, surgindo assim 

conforme Braggio (1992, p.16)  o modelo psicolingüístico de leitura como pode ser visto a 

seguir. 
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3.2 CONCEPÇÃO COGNITIVA DA LEITURA 

 

 

Nos fins dos anos 60 há uma mudança no campo da linguística e o 

empirismo cede lugar ao racionalismo. Ainda conforme Braggio (1992, p.16)  “Chomsky um 

dos principais proponentes da teoria gerativo-transformacional adota uma concepção 

racionalista para explicar os dados lingüísticos...” Neste sentido o sujeito é um processador 

ativo do conhecimento. 

Tratando da visão cognitivista da leitura, pode-se fazer referência  a 

Coracini (1995) que retoma o trabalho de Kato (1985), autora que reuniu idéias de vários 

estudiosos encontrando a posição descendente ou top-down, segundo a  qual o significado do 

texto provém do conhecimento do leitor, isto é  o significado do texto  depende das 

informações  não-visuais do indivíduo que realiza a leitura.  Como afirma Kato (1995, 

p.51,52) na leitura descendente pacotes de conhecimentos estruturados (esquemas) são 

acionados e formam uma rede de inter-relações com subesquemas e outros esquemas que 

permitem predizer situações novas ainda não experenciadas pelo compreendedor.  Segundo 

Rumelhart (1981 apud BRAGGIO, 1992, p..42)  

 

...Um esquema, então, é uma estrutura  de dados para representar os 
conceitos genéricos armazenados na memória. Há esquemas representando 
nosso conhecimento sobre todos os conceitos: aqueles subjacentes a objetos, 
situações, eventos, seqüências de eventos, ações e seqüência de ações. Um 
esquema contém, como parte de sua especificação, uma cadeia de inter-
relações que normalmente acreditamos serem mantidas entre os constituintes 
do conceito em questão. Uma teoria de esquemas representa uma teoria 
prototípica do significado.  

 

 

Vale salientar que um fator importante no momento da leitura é a habilidade 

que precisa ser desenvolvida, ou seja, a habilidade de depender o menos possível dos olhos. 

Tendo como base a  teoria de Smith (1997, p.23), sabe-se que a única  função dos olhos  é 

colher a informação visual, transformando em impulsos de energia nervosa que viajam em 

direção ao cérebro. Assim, os olhos olham sob a orientação do cérebro, mas, na realidade, 

quem vê é o cérebro. 

Nos fins dos anos 70 começa  a surgir a perspectiva interacionista de leitura  

que será exposta nas linhas abaixo. 
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3.3 CONCEPÇÃO INTERACIONISTA DE LEITURA 

 

 

A concepção interacionista é baseada na interação  entre os componentes do 

ato da comunicação escrita: autor-texto-leitor. Assim, o leitor acionaria os seus 

conhecimentos prévios  e confrontaria com os dados do texto, construindo o seu sentido. 

Com isso  o leitor é considerado co-enunciador do texto. Com esta visão a 

leitura é uma produção ativa e “não é só quem  escreve que significa; quem lê também produz 

sentidos. E o faz não como algo que se dá abstratamente, mas em condições determinadas, 

cuja especificidade está em serem sócio-históricas.” (ORLANDI, 1993, p.101). 

Nesse sentido, o texto não é um material acabado, ele apresenta lacunas a 

serem preenchidas. No momento em que o sujeito-leitor completa os espaços vazios, surge 

um novo texto. De acordo com Dell’Isola (1997, p.56) a leitura é a interação entre autor, texto 

, leitor  e contextos, com o leitor preenchendo os espaços vazios presentes no material lido, e 

a realização deste processo permite o surgimento de um novo texto. 

Com relação ao sujeito-leitor, os sentidos construídos com a leitura não são 

propriedade privada nem do autor e nem do leitor, e realizam-se num contexto, mas não ficam 

restritos a ele, pois apresentam historicidade. Orlandi (1993, p.58) postula  que na análise do 

discurso o sentido  das palavras é determinado pelas posições ideológicas  no processo sócio-

histórico  de  sua produção, ou seja,  há uma mudança  de sentido das palavras conforme a 

posição ocupada por quem as emprega.  

Dessa forma, o sujeito-leitor é construído num contexto social e as marcas 

individuais e as determinadas pela sociedade estarão presentes no momento da leitura. Como 

afirma Dell’Isola (1996, p.72), tanto o texto como o leitor são construídos nesse contexto 

social, e as marcas individuais do sujeito e a do local social  podem ser detectados na leitura. 

Para Lajolo (1997, p.106,107) a leitura  constitui um tecido individual e 

coletivo, ou seja, o leitor na individualidade da sua vida entrelaça o significado pessoal de 

suas leituras com os vários significados de um texto. Assim, o leitor maduro é aquele que faz 

convergir na leitura de um texto novo o significado de todos os textos que já leu, pois o 

significado de um novo texto afeta o significado de todos os outros. 

É preciso mencionar que a concepção interacionista de leitura  é criticada por 

Coracini (1995) devido à primazia do texto com relação ao leitor. Para a autora, esta 

concepção parece um prolongamento  da visão tradicional  ascendente com acréscimo  de 

uma visão  dos componentes  da comunicação e das experiências e conhecimentos prévios do 
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leitor. A autora apresenta a concepção de leitura enquanto processo discursivo, em que o autor 

e o leitor são sujeitos  produtores de sentido. Nessa visão, a busca das “idéias principais”  é 

vã, pois o texto construído pelo leitor não corresponde ao texto produzido pelo autor, desta 

forma o texto seria o produto discursivo, uma forma convencional de comunicação na 

sociedade. 

Além da visão interacionista de leitura Braggio (1992) expõe o modelo 

sociopsicolinguístico, que será explicado nas linhas abaixo. 

 

 

3.4 MODELO SOCIOPSICOLINGUÍSTICO DE LEITURA 

 

 

De acordo com Braggio (1992, p.68,69)  da visão behaviorista  até a visão 

interacionista  houve um longo caminho  percorrido, enquanto  que do aspecto da interação de 

leitura para a sociopsicolinguística  a distância a ser percorrida é menor, pois  o 

interacionismo oferece  subsídios  para esta nova visão. Observa-se  que os autores são 

basicamente os mesmos  da visão interacionista, que, revendo suas posições, redimensionam o 

entendimento de leitura e escrita com uma versão transacional para explicar o processo. 

Diferenciando as duas visões de leitura o autor citado postula que na visão 

interacionista há uma interação entre o leitor e o texto, mas quando termina o ato de leitura 

eles percorrem caminhos separados; já na  visão sociopsicolinguística, “leitor e texto não 

apenas se tocam, mas, no processo, se transformam.”, ou seja, há uma transação entre o leitor  

e o texto, cujo foco está no encontrar de ambos transformando o leitor e o documento que foi 

lido.  Neste processo o leitor  exerce um papel ativo, pois constrói  significado para o texto. 

Conforme Goodman (1997), a leitura é uma trans-ação entre o leitor e o 

texto. Neste processo é importante ser considerado o propósito do leitor, a cultura social, o 

conhecimento prévio, o controle lingüístico, já que cada pessoa pode interpretar de forma 

diferente o mesmo texto, dependendo dos propósitos e das características que o leitor prioriza 

no momento de ler. No processo de leitura são desenvolvidas estratégias que se modificam 

conforme ocorre a construção de significados. O leitor precisa selecionar os índices que são 

úteis, os produtivos, para a compreensão do texto. O leitor deve utilizar a predição, que é a 

utilização de todo conhecimento disponível pelo leitor; e a inferência, que é a forma de 

complementar a informação disponível utilizando o seu conhecimento lingüístico e 

conceptual. Com o uso destas estratégias o leitor é capaz de controlar a sua leitura. 
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Além disso, Goodman (1997) afirma que a leitura também é um processo 

cíclico formado pelo ciclo óptico, perceptivo, sintático e semântico. No ciclo óptico existe 

uma relação entre o cérebro e os olhos, sendo que o cérebro dirige os olhos para as 

informações que o leitor espera encontrar. Com isto o ciclo perceptivo torna-se eficiente, pois 

permite que o indivíduo trabalhe com uma quantidade pequena de índices. No ciclo sintático é 

preciso a utilização de estratégias de predição e de inferência. O ciclo semântico é o ciclo em 

que as informações adquirem valor, sendo a busca de significado o fator mais importante do 

processo de leitura. O significado é construído e reconstruído pelo leitor na medida em que 

este realiza a leitura. 

Em relação ao modelo sociopsicolinguístico de leitura  Braggio (1992, p.82) 

critica os escritores Rosenblat, Harste et al e Goodman, que  abordam  a leitura sob esta visão, 

devido à preocupação dedicada ao bom leitor e escritor, isto é, as abordagens  “não remetem o 

homem de volta  a  esta realidade  como um ser crítico, transformador. Um ser ativo e 

competente, sim, mas não crítico e transformador”. 

Com isso a autora propõe o redimensionamento do modelo 

sociopsicolinguístico de leitura, em que o “leitor ao apropriar-se criticamente da linguagem 

escrita, atue e reflita  sobre sua realidade”. 

 

 

3.4.1 Redimensionamento do modelo sociopsicolinguístico de leitura 

 

 

Tendo em vista  a posição de Braggio (1992, p.83-94) que propõe um 

redimensionamento ao modelo sociopsicolinguístico de leitura, observa-se neste sentido  a 

linguagem como produto da interação entre os homens, que atualiza-se na enunciação 

dialógica com natureza sócio-histórica e ideológica, e  como produto de atividade social  

evolui , está em permanente construção. E autores como Vygotzky, Luria, Bakthin e Freire  

que pensam  a linguagem, o homem e a sociedade de forma totalizante, concreta possibilitam 

o redimensionamento da visão de leitura sociopsicolinguística . Assim, não basta apenas que o 

leitor construa um significado para o texto como querem os interacionista e transacionalistas, 

e sim o leitor precisa entrar em confronto com o texto, com as idéias do autor, e avaliar em 

que medida os dados do material escrito entram em contradição com sua realidade. O leitor 

deve apropriar-se da linguagem escrita  de maneira crítica, sendo ela um instrumento de 

reflexão sobre a sua realidade.  
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3.5 LEITURA NOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCNS) 

 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), doravante PCNs são um 

documento oficial publicado  pelo Ministério  da Educação  e do Desporto, sendo  referência 

para as discussões sobre  o trabalho escolar, contendo objetivos, orientações didáticas, 

avaliação e conteúdos  que buscam redefinir o papel da educação no Brasil.  No documento 

estão presentes reflexões de estudos realizados nos últimos anos sobre o ensino de língua 

materna. 

Para os PCNs (1998) a leitura é um processo ativo desempenhado pelo leitor 

na compreensão do texto, envolvendo estratégias de seleção, antecipação, inferência e 

verificação. Neste processo o terceiro (quinta e sexta séries) e o quarto (sétima e oitava séries) 

ciclos  exercem papel decisivo na formação de leitores, porque muitos alunos desistem de ler 

por não acompanhar a leitura na sala de aula, ou eles passam a utilizar os procedimentos 

construídos nos ciclos anteriores nos novos desafios encontrados nas séries seguintes. Dessa 

forma, a escola  tem a responsabilidade de intermediação da passagem do leitor  de textos 

facilitados para o leitor de textos de complexidade  real, em que o professor  deve ser o 

principal parceiro e favorecer a circulação de informações. Para formação dos leitores são 

necessárias as seguintes condições: 

1. Biblioteca escolar com a presença de gêneros variados para consulta e 

empréstimo pelos alunos. 

2. Disposição nas alas de aula de materiais para leitura. 

3. Organização  de momentos de leitura livre organizados pelo professor  

e que ele também  participe  dos momento lendo. 

4. O professor permitir que os alunos escolham as suas leituras 

5. Organização por parte da escola na formação de leitores envolvendo 

toda a comunidade escolar. 

Para finalizar, o leitor competente  segundo os PCNs (1998) é aquele que  

sabe selecionar os textos que podem atender as suas necessidades, é capaz de ler as 

entrelinhas estabelecendo relações entre o texto e seus conhecimentos prévios.  
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3.6 O OBJETO DE ENSINO E A UNIDADE DE ENSINO EM LÍNGUA MATERNA 

 

 

3.6.1 Texto: a unidade de ensino 

 

 

Em relação à unidade de ensino, Barros (1997) afirma que Bakhtin antecipou 

as principais orientações  teóricas dos estudos sobre o texto, sendo este considerado objeto das 

ciências humanas. 

Continuando com as afirmações da autora citada, o texto é definido como 

objeto de significação que existe dentro da sociedade num contexto histórico, social, 

ideológico, sendo único, ou seja, não reproduzível, também dialógico, por estabelecer diálogo 

entre os interlocutores e diálogo com outros textos. Logo, Bakhtin coloca o texto como lugar 

central de toda investigação sobre o homem e considera que a interação dos interlocutores 

funda a linguagem. 

A teoria semiótica tem como objeto de estudo o texto, e a sua definição de 

acordo com Barros (2001, p.7) apresenta duas formas que se complementam. A primeira delas 

é como objeto de significação, “faz que seu estudo se confunda com o exame dos 

procedimentos e mecanismos que o estruturam, que o tecem como um “todo de sentido”. A 

segunda caracterização considera o texto como objeto de comunicação entre dois sujeitos, 

sendo examinado em relação ao contexto sócio-histórico que o envolve  e lhe atribui sentido. 

 

...o texto só existe quando concebido na dualidade que o define- objeto de 
significação e objeto de comunicação-e, dessa forma, o estudo do texto com 
vistas à construção de seu ou de seus sentidos só pode ser entrevisto como o 
exame tanto dos mecanismos internos quanto dos fatores contextuais ou 
sócio-históricos de fabricação do sentido. Nos seus desenvolvimentos mais 
recentes a semiótica tem caminhado nessa direção e procurado conciliar, 
com o mesmo aparato teórico-metodológico, as análise ditas “interna” e 
“externa” do texto. Para explicar “o que o texto diz” e “como o diz”, a 
semiótica trata, assim, de examinar os procedimentos da organização textual 
e, ao mesmo tempo, os mecanismos enunciativos de produção e de recepção 
do texto (BARROS, 2001, p.7,8).  
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3.6.2 Os gêneros discursivos: o objeto de ensino 

 

 

A partir das propostas apresentadas pelos PCNs para o trabalho com a 

linguagem são apresentadas novas perspectivas para o ensino de língua portuguesa  nas 

escolas brasileiras. Sabendo que a escola é o lugar  de desenvolvimento da competência  

discursiva do aluno,  e sendo o  livro didático material de grande importância no ensino-

aprendizagem no contexto educacional, são apontados num primeiro momento deste trabalho 

os conceitos  acerca dos gêneros discursivos, e em seguida, na parte seguinte do 

desenvolvimento da pesquisa, apresenta-se o levantamento dos gêneros encontrados nos 

materiais didáticos analisados. 

Nos PCNs  consta a necessidade  de contemplar nas atividades de ensino  a 

diversidade dos gêneros, mas em virtude de  sua existência ser  em número infinito, é 

fundamental priorizar os gêneros que terão uma abordagem mais aprofundada, estando 

incluídos nesta seleção os textos que  favoreçam reflexão crítica, o exercício de formas de 

pensamento  e que propiciem a participação na sociedade.   

Com referência aos gêneros do discurso, estes  são estudados   devido à 

insatisfação com as abordagens pertencentes à lingüística textual, que focalizam os tipos de 

textos como categoria a-histórica. Rompem-se os limites do signo, morfema, sentença, frase e 

são considerados os aspectos de ordem textual, contextual, cognitiva, subjetiva, interativa, 

social, histórica, cultural e ideológica. Assim, pode-se dizer que, de acordo com as novas 

necessidades sociais, acontecem as evoluções nas áreas relacionadas ao conhecimento sobre 

linguagem , escrita e leitura. Neste aspecto vale lembrar que no estruturalismo a língua é 

considerada um  sistema de signos e como objeto de estudo é desvinculada da realidade 

social, do contexto histórico, fazendo parte deste período o behaviorismo, isto é, o 

aprendizado através do estímulo e resposta.  Em seguida, pesquisadores e teóricos começam a 

rejeitar o behaviorismo  e a atenção é centrada na psicologia cognitiva em que não há 

necessidade de estímulos para operar com a língua, ou seja, todo indivíduo apresenta a mesma 

habilidade para adquirir a linguagem. Mesmo com esta nova visão em que o homem é um ser 

ativo, a sociedade continua como abstrata, estática, homogênea sem considerar as lutas de 

classe. Surge, então a sociolinguísitca, uma nova tendência que trata da variação da 

linguagem humana, e o indivíduo realiza o seu uso conforme o contexto em que está 

inserido.Mais tarde, surgem os estudos enunciativos  que apresentam  Bakhtin como fonte,  

tendo o grupo de Genebra, Schenewhy, Dolz, Bronckart  seguido os ensinamentos do autor. 
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Esses estudos enunciativos mostram mudanças nas práticas educacionais, ou seja, de “tipos de 

textos” passou-se a ter os  gêneros do discurso, sendo este um dos objetos de ensino-

aprendizagem de línguas. Assim, a  língua é utilizada em todas as esferas da atividade humana 

através de enunciados orais e escritos, em que o enunciado é a unidade real da comunicação 

verbal em oposição à oração. O enunciado é criado e não dado, é único, pode ser citado, mas 

jamais reiterável, possui um autor, sempre é destinado a alguém, possui entonação expressiva, 

portanto não é neutro. 

Além disso, nenhum  enunciado nasce da solitude, é resultado de um já dito, 

há consciências sociais interagindo. Como afirma Bakhtin (1992, p.290), o enunciado é 

sempre acompanhado de uma atitude responsiva ativa, ou seja, toda compreensão apresenta 

uma resposta. O ouvinte diante de um discurso concorda, discorda, completa, adapta, 

tornando –se o locutor na produção do discurso.  

Também na sociedade  existe  uma relação dialética a partir das tensões da 

infra-estrutura (relações de produção- economia, política ) e da super-estrutura (estão 

presentes as interações humanas). Dessa forma, um enunciado é irrepetível, porque a infra-

estrutura modifica-se, e o gênero é um signo ideológico (considera o social, a história, 

considera o exterior, a exteriorização é dada  a partir do que é internalizado do exterior) com a 

presença da relação dialética entre a infra-estrutura e a super-estrutura. Segundo Dolz e 

Schneuwly (1996) os gêneros encontram-se dentro de um dos cinco grupos: narrar, relatar, 

argumentar, expor e instruir. Conforme Bakhtin (1992, p.279) “...qualquer enunciado 

considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora 

seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros  do 

discurso.”  

Além disso, a  variedade de gêneros é infinita, visto que todos os enunciados 

lidos ou escritos, tudo  o que é dizível ou dito pertence a um gênero. Assim sendo, os gêneros 

movem-se num tempo, ou seja, são flexíveis e se realizam num dado lugar da história. Tem-

se, então, uma questão importante  pertencente ao gênero, o cronotopo, que  é  a história  e o 

lugar ideológico do gênero.  Também a  interação dos sujeitos nas esferas das atividades 

humanas é realizada por enunciados que apresentam um tema  composto de tipos e formas de 

discurso, caracterizando o gênero. Os gêneros do discurso da vida cotidiana são a fonte 

primordial da constituição do diálogo enquanto gênero, porque nas esferas do cotidiano estão 

as consciências sociais  interagindo e influenciando as esferas organizadas ideologicamente. 

Como exemplo pode-se mencionar a esfera das cozinheiras: o tema dessa esfera são panelas, 

comida,etc; enquanto na esfera da literatura tem-se como tema o amor, a vingança, a morte.   
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Em relação ao  jogo de interesses  de cada esfera, tem-se os gêneros como 

signo ideológico que refrata e reflete a realidade  em que está presente a relação dialética 

existente entre a infra- estrutura e a super-estrutura da sociedade. Para  exemplificar, a caneta 

é um produto ideológico que está sujeito à valoração apreciativa do sujeito; assim ela reflete 

status, conhecimento  e refrata a relação existente entre dominados e dominador (dominados 

têm menos e os dominadores utilizam mais ).  Então,  o gênero é concebido a partir de 

enunciados que nascem do já dito, isto é, várias vozes sociais que se entrecruzam no contexto 

social 

 

(...) Les interventions sociales, l’action réciproque des membres du groupe 
et, en particulier, les interventions formalisées dans les institutions 
scolaires sont fondamentales pour l’organisation des apprentissages en 
général et pour les processus d’appropriation des genres en particulier. A 
ce propos, les séquences didactiques sont des outils qui  peuvent guider les 
interventions des enseignants.(SCHNEUWLY, 1996, p.59) 
 

 

Em síntese, os gêneros são flexíveis, movem-se num tempo, o das ações,  e 

se realizam num dado lugar da história. Com isso, o gênero tem ligação com as relações  de 

produção e com a estrutura sócio-política e econômica da sociedade.  

 

 

3.7 A CONTRIBUIÇÃO DA SEMIÓTICA PARA A LEITURA EM SALA DE AULA 

 

 

Com a aplicação da teoria semiótica  ao ensino aprendizagem- de língua 

materna é possível realizar  uma leitura  do texto a partir de um percurso gerativo de sentido  

que vai do mais simples e abstrato ao mais complexo e concreto, já que o objeto de estudo da 

semiótica é o texto, e nele se procura  explicar o que o texto diz e como ele faz para dizer o 

que diz. 

A teoria semiótica   em questão baseia-se  na teoria  desenvolvida por 

Greimas, para quem  “a semiótica é a transposição de um nível de linguagem, num outro, de 

uma linguagem numa outra diferente.”(apud COURTÈS, 1979, p.43).  

Conforme Barros (2001, p.9) a semiótica apresenta três níveis para construir 

o sentido do texto : o fundamental, o narrativo e o discursivo. No  nível fundamental tem-se o 

princípio gerador de sentido, pois é a essência que vai desencadear a narrativa, ou seja, neste 
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nível tem-se as categorias semânticas que são a base para a construção de um texto . Este 

nível abrange o abstrato com o aparecimento de oposições (por exemplo: bem x mal, amor x 

ódio etc ) responsáveis pela origem dos vários temas. 

No nível narrativo, tem-se o enunciado de estado  que ocorre quando um 

sujeito entra em conjunção ou  disjunção com um objeto. Para exemplificar cita-se Fiorin 

(2000, p.21): “no enunciado Aurélia é rica, há uma relação de conjunção , indicada pelo verbo 

ser, entre um sujeito “Aurélia” e um objeto “riqueza”.Já o enunciado de fazer apresenta uma 

transformação de estado, como exemplifica Fiorin (2000, p.21):  “no enunciado Seixas ficou 

rico, há uma transformação de um estado inicial não rico num estado final rico”. É preciso 

observar que, quando  um  actante entra em conjunção com um objeto, é porque o outro 

actante foi dele privado. 

Em relação ao  programa narrativo, este  ocorre quando um enunciado de 

fazer rege um enunciado de estado. Este programa é transitivo se tiver actantes diferentes 

desempenhando o sujeito de estado e o sujeito de fazer, e será reflexivo quando acontecer o 

contrário. E com a  seqüência  de programas narrativos tem-se o percurso narrativo.  

Segundo Barros(2001,p.20,21) os programas narrativos seguem o modelo 

abaixo: 

 

PN=F[S1→(S2∩Ov)]  F= função 
                                   → =transformação 
                                   S1=sujeito do fazer 
                                .. S2=sujeito do estado 
                                   ∩=conjunção 
                                   Ov=objeto-valor 
 
“História de uma gata” 
PN1: a gata recebe do dono os objetos-valor apartamento, 
detefon,comida,carinho etc.(o sujeito do fazer é o dono da gata; a 
transformação é a de acariciar, alimentar etc; o sujeito de estado, que tem sua 
situação alterada, é a gata). 
F(acariciar, alimentar) [S1(dono) ·S2(gata) ·Ov (comida, carinho etc)]. 
 

 

No exemplo acima se percebe que o sujeito do fazer e o sujeito de estado são 

realizados por actantes diferentes, respectivamente dono e a gata, significando que este programa 

narrativo é transitivo. Caso no exemplo o sujeito de estado e o sujeito do fazer fossem 

desempenhados pela gata o programa narrativo seria reflexivo.  
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Tratando da sintaxe narrativa Barros (2001, p.16) postula que: 

 

A sintaxe narrativa deve ser pensada como um espetáculo que simula o fazer 
do homem que transforma o mundo. Para entender a organização narrativa 
de um texto, é preciso, portanto, descrever o espetáculo, determinar seus 
participantes e o papel que representam na historiazinha simulada.  

 

 

E quatro fases estão presentes na sintaxe narrativa : manipulação, 

competência, performance e sanção.  

A manipulação caracteriza-se por apresentar um destinador-manipulador, ou 

seja, um sujeito doador de valores modais. Estes valores são o querer, o poder, o saber e o 

dever, necessários à fase da competência. O fazer persuasivo do destinador segue o fazer 

interpretativo do destinatário. 

Os quatro tipos mais comuns de manipulação são os seguintes: tentação, 

intimidação, sedução e provocação 

A tentação é manifestada através de um valor positivo apresentado ao 

manipulado como uma recompensa. Ex: Se você fizer a tarefa, vai ao parque com os colegas. 

A intimidação é vista a partir de ameaças dirigidas ao manipulado para que 

ele realize algo. Ex: Se você não fizer a tarefa, não vai viajar no final de semana.  

A sedução ocorre quando o manipulador leva o manipulado a fazer através 

da manifestação de juízo positivo das competências do manipulado. Ex: Comprei um novo 

guarda-roupa, porque você cresceu e é capaz de organizar todas as suas roupas. 

A provocação é colocada em prática se o manipulador exprime juízo 

negativo sobre a competência do manipulado. Ex: Coloquei a sua tarefa em cima da mesa, 

mas eu sei que, como você está desanimado, não consegue fazer os exercícios.  

Na sintaxe narrativa a  fase da competência tem um actante com o  saber ou 

o poder fazer,  que  permite  realizar  a transformação da narrativa. 

Os actantes podem exercer diversos papéis actanciais no decorrer do texto, 

como por exemplo um actante pode assumir os papéis de: sujeito do querer-fazer, sujeito do 

saber, sujeito do não poder-fazer, sujeito não-realizado. 

Dando continuidade às fases da sintaxe narrativa, Fiorin (2000,p.23) afirma  

que  a  performance é a fase da transformação ocorrida na narrativa. A partir deste momento, 

tem-se a sanção, que pode ser positiva ou negativa, incluindo recompensas ou castigos. As 

fases que aparecem na sintaxe narrativa não precisam acontecer na ordem estabelecida. 
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O outro aspecto do nível narrativo trata da semântica, preocupando-se com os 

valores inscritos nos objetos. Faz parte da semântica narrativa a modalização do fazer e a 

modalização do ser. Segundo  Barros (2001, p.43)  “na modalização do fazer é preciso 

distinguir dois aspectos:o fazer-fazer, isto é, o fazer do destinador que comunica valores 

modais ao destinatário-sujeito,para que ele faça, e o ser-fazer, ou seja, a organização modal da 

competência do sujeito.”  

Na modalização do ser está presente a modalização veridictória, responsável 

pela relação do sujeito com o objeto. Como afirma Greimas “o jogo da verdade e da decepção 

(muito amplamente empregado na literatura oral, entre outros) apóia-se numa categoria 

gramatical, a do ser vs parecer (que constitui, sabemos, a primeira articulação semântica das 

proposições atributivas” (apud COURTÈS, 1979, p.100) 

A respeito da veridicção, Courtés (1979, p.101) expõe “que o fazer 

persuasivo e o fazer interpretativo  que manipulam os estados de veridicção, se situam em 

relação a eles a um nível hierarquicamente superior, o da modalidade do crer (fazer 

persuasivo “fazer crer”; fazer interpretativo “crer”). ” 

No percurso gerativo de sentido, o nível discursivo é o mais superficial e as 

estruturas narrativas são convertidas em estruturas discursivas quando são assumidas pelo 

sujeito da enunciação. “O discurso define-se, ao mesmo tempo, como objeto produzido pelo 

sujeito da enunciação e como objeto de comunicação entre um destinador e um 

destinatário.”(BARROS, 2001, p.54) 

Logo, os discursos produzem o efeito de proximidade ou distanciamento da 

enunciação e o de realidade ou referente para convencer de sua verdade. Um dos recursos que 

permite o distanciamento é a utilização da terceira pessoa, no tempo de “então” e no espaço 

do “lá”, denominado de debreagem enunciativa. Já o uso da primeira pessoa caracteriza a 

debreagem enunciva. Barros (1988, p.74) afirma que: 

 

 (...) para os enunciados com eu, em desembreagem enunciativa, para os 
enunciados com ele, em desembreagem enunciva e, dessas diferentes 
desembreagens, surgem, respectivamente, a enunciação-enunciada e o 
enunciado propriamente dito, os dois grandes tipos de unidades discursivas. 
A emb 

 

No nível discursivo, os actantes do nível narrativo são revestidos de temas e 

passam a ser atores que desempenham diversos papéis actanciais. Barros (1988, p.80)  relata que, 

na sintaxe narrativa, o sujeito pode assumir os papéis actanciais de sujeito do querer, sujeito 



 36

competente e sujeito realizador, sendo o ator na instância do discurso resultante da combinação de 

papéis da sintaxe narrativa revestido de temas e figuras da semântica do discurso.  

Além disso, o retorno à enunciação é conhecido como embreagem. Esta, por sua 

vez, pressupõe uma debreagem ocorrida anteriormente. 

 

reagem apresenta-se como uma operação de retorno de formas já 
desembreadas à enunciação e cria a ilusão de identificação com a instância 
da enunciação. A enunciação finge recuperar as formas que projetou fora de 
si. Nega-se o enunciado e procura-se produzir o efeito de suspensão da 
oposição entre os atores, o espaço e o tempo do enunciado e os da 
enunciação.(BARROS, 1988, p.77) 

 

Nos textos escritos em terceira pessoa, além da existência da debreagem 

enunciva, também está presente o sujeito observador que alterna a sua presença, ora no 

enunciado, ora na enunciação. Em alguns momentos identifica-se com os actantes do espaço e 

em outros momentos se distancia deles, fazendo com que o leitor chegue à realidade através 

do seu olhar. “O observador é, como o narrador, delegado da  enunciação , mas não lhe cabe 

contar a história e sim  determinar um ou mais pontos de vista  sobre o discurso e dirigir seu 

desenrolar.” (BARROS, 2001, p.58). 

Também o efeito de realidade faz com que os fatos contados copiem o real. “ 

O enunciador não produz discursos verdadeiros ou falsos, mas constrói discursos que criam 

efeitos de sentido de verdade ou de falsidade, que parecem verdadeiros. O parecer verdadeiro 

é interpretado como ser verdadeiro, a partir do contrato de veridicção assumido.” (BARROS, 

1988, p.94) 

Então, o efeito de realidade pode ser  alcançado  através da debreagem 

interna, ou seja, cede-se a palavra aos interlocutores do texto (discurso direto).  A ancoragem 

é outro procedimento de ilusão da realidade. 

 

(...) Trata-se de atar o discurso a pessoas, espaços e datas que o receptor 
reconhece como “reais” ou “existentes”, pelo procedimento semântico de 
concretizar  cada vez mais  os atores, os espaços e o tempo do discurso, 
preenchendo-os com traços sensoriais que os “iconizam”, os fazem “cópias 
da realidade”. Na verdade, fingem ser “cópias da realidade”,produzem tal 
ilusão. (BARROS, 2001, p.60)  

 

Em síntese, a  semiótica contribui para o trabalho de leitura em sala de aula, 

porque  permite verificar procedimentos de organização textual e  os mecanismos 

enunciativos de produção  do sentido do texto. 
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TERCEIRA PARTE  



 38

4 OS GÊNEROS DO DISCURSO NOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

 

Apresentaremos os resultados de levantamentos dos gêneros encontrados nos 

livros didáticos. Primeiramente, tem-se a análise do material, para em seguida verificar-se  

como os PCNs  tratam o assunto  da diversidade de gêneros no ensino aprendizagem de língua 

materna. Assim, o presente  estudo permite acompanhar a variação de usos  da língua  num 

determinado tempo, pois diferentes esferas de enunciação são mobilizadas na utilização dos 

gêneros. 

O objetivo deste capítulo é observar como são apresentados os gêneros nos 

livros didáticos (tendo nesta etapa  a tabela de Dolz e Schneuwly 1996, p.43-44 como critério 

para classificação dos gêneros), e fazer a observação  de como é abordado este assunto nos 

PCNs, verificando se  o conteúdo dos Parâmetros curriculares nacionais está de acordo com as 

novas teorias do discurso. 

A análise do material está centralizada no texto verbal presente nos livros 

didáticos, porque estes representam a maioria dos textos trabalhados em sala de aula,   ou seja, 

o texto não-verbal  não foi considerado na realização da pesquisa, por aparecer em proporção 

muito pequena se comparado com as ocorrências de texto verbal. Conforme Fiorin (1990, 

p.371 e 373) a linguagem verbal é linear com seqüência  de signos e sons, podendo o texto 

verbal ser figurativo (produzem efeito de realidade) ou não figurativo (exploram temas 

abstratos).  

De acordo com Koch (2000), o texto é uma manifestação verbal  em que o 

sentido é construído no curso da interação. Dessa forma, o texto deixa  de ser um produto e 

passa a ser abordado no processo de sua construção. 

Os textos dos livros didáticos em questão foram classificados de acordo com 

os critérios de  Dolz e Schneuwly  (1996, p.43-44) agrupados na tabela abaixo:  
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CRITÉRIOS PARA AGRUPAMENTO DOS GÊNEROS 
 

1.DOMÍNIOS SOCIAIS DE 

COMUNICAÇÃO 

2.ASPECTOS TIPOLÓGICOS 

3.CAPACIDADES DE LINGUAGEM 

DOMINANTES 

EXEMPLOS DE GÊNEROS ORAIS E 

ESCRITOS 

Cultura literária ficcional 

NARRAR 

Mimesis da ação através da criação da 

intriga no domínio do verossímil 

conto maravilhoso 

conto de fadas 

fábula 

lenda 

narrativa de aventura 

narrativa de ficção científica 

narrativa de enigma 

narrativa mítica 

sketch ou história engraçada 

crônica literária 

biografia romanceada 

romance 

romance histórico 

novela   fantástica 

conto 

paródia 

piada 

 

Documentação e memorização das ações 

humanas 

2. RELATAR 

3. Representação pelo discurso de 

experiências vividas, situadas no tempo 

relatos  de experiência vivida 

relatos de viagem 

diário íntimo 

diário de viagem 

testemunho 

autobiografia 

notícia 

reportagem 

crônica mundana 
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crônica esportiva 

histórico 

relato histórico 

ensaio ou perfil biográfico 

biografia 

1. Discussão de problemas sociais 

controversos 

2. ARGUMENTAR 

3. Sustentação, refutação e negociação de 

tomadas de posição 

textos de opinião 

diálogo argumentativo 

carta de leitor 

carta de reclamação 

carta de solicitação 

deliberação informal 

debate regrado 

editorial 

discurso de defesa(advocacia) 

requerimento 

ensaio 

resenhas críticas 

artigo assinado 

1. Transmissão e construção de saberes 

2. EXPOR 

3. Apresentação textual de diferentes 

formas dos saberes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

texto  expositivo 

conferência 

verbete de enciclopédia 

entrevista de especialista 

texto explicativo 

tomada de notas 

resumos de textos expositivos e explicativos 

resenhas 

relatório científico 

relato de experiências(científicas) 
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1. Regulação de ações 

2. PRESCRIÇÕES E INSTRUÇÕES 

3. Regulação mútua de comportamentos por 

meio da orientação(normativa,prescritiva 

ou descritiva)para a ação 

instruções de uso 

instruções de montagem 

receita 

regulamento 

regras de jogo 

consignas diversas 

textos prescritivos e normativos legais 

 

 

No primeiro momento da pesquisa foi verificado que a noção de gênero não 

é explorada nos manuais. Isso pode acontecer devido às  dificuldades de difusão dessa teoria 

em função da complexidade da terminologia e também porque há poucos trabalhos “práticos” 

publicados sobre a teoria da enunciação bakhtiniana e da teoria de gêneros apresentada por 

esse autor. 

A seguir tem-se  a exposição do levantamento dos gêneros encontrados em 

cada um dos livros didáticos analisados, seguindo a tabela de Dolz e Schneuwly (1996, p.43-

44) exposta acima. Como já foi dito anteriormente, a pesquisa é realizada com os seis livros 

utilizados nos colégios da rede pública da cidade de Maringá, e todos os livros pertencem a 

sétima série do ensino fundamental. 

 

 

4.1 GÊNEROS NO LIVRO DIDÁTICO DE CABRAL “PALAVRA ABERTA” 

 

 

Na verificação dos textos presentes neste livro,  constatou-se que  cada 

unidade do manual trabalha com dois textos, sendo que depois de cada  texto há questões para 

serem resolvidas. A seguir, tem-se  a tabela  com exposição dos gêneros do discurso  

encontrados no primeiro livro analisado. 
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Tabela 1 – Levantamento dos gêneros no livro didático “Palavra Aberta” 

UNIDADES TEXTOS GËNEROS AGRUPAMENTO 
UNIDADE 1 
 

Texto 1 
Texto 2 

 “notícia” 
“conto” 

- relatar 
- narrar 

UNIDADE 2 
 

Texto 1 
Texto 2 

“relato de experiência” 
 “crônica literária” 

relatar 
- narrar 

UNIDADE 3 
 

Texto 1 
Texto 2 

“notícia”  
“poesia”  

relatar  
narrar 

UNIDADE 4 
 

Texto 1 
Texto 2 

“notícia” 
 “conto” 

relatar 
narrar 

UNIDADE 5 
 

Texto 1 
Texto 2 

 “texto de opinião” – 
“história engraçada” –  

argumentar 
narrar 

UNIDADE 6 
 

Texto 1 
Texto 2 

“história de aventura”  
 “conto” 

narrar   
narrar  

UNIDADE 7 
 

Texto 1 
Texto 2 

 “crônica  literária” 
“notícia” 

narrar 
relatar 

UNIDADE 8 
 

Texto 1 
Texto 2 

“texto de opinião” 
“poesia” 

argumentar 
narrar 

UNIDADE 9 
 

Texto 1 
Texto 2 

“poesia” 
“relato de experiência” 

narrar 
relatar 

UNIDADE 10 
 

Texto 1 
Texto 2 

 “conto” 
“notícia” 

narrar 
relatar 

 

 

Observa-se neste material o agrupamento do narrar prevalecendo nas 

unidades que formam o livro:  dos vinte textos apresentados para o trabalho em sala de aula, 

onze se enquadram neste agrupamento. Em segundo lugar, encontram-se sete textos 

pertencentes ao agrupamento do relatar e somente dois textos pertencem ao agrupamento do 

argumentar. 

Em relação ao agrupamento priorizado, o narrar, constata-se a presença  dos 

seguintes  gêneros pertencentes a este agrupamento  neste manual: “conto”, “crônica literária” 

, “poesia”, “história de aventura”, “história engraçada”. Com referência ao agrupamento do 

relatar, os gêneros encontrados foram: “notícia” e “relato de experiência”; e ao agrupamento 

do argumentar, o gênero “texto de opinião”. 

Percebe-se, então, que este livro fica restrito ao agrupamento do narrar e do 

relatar, e conseqüentemente não há diversidade ao trabalhar com os gêneros do discurso, já 

que os gêneros pertencentes aos agrupamentos do expor, o das prescrições e instruções não 



 43

apareceram  no material; e também os gêneros referentes ao  agrupamento do argumentar  não 

têm predominância no trabalho desenvolvido no livro de Cabral. 

 

4.2 GÊNEROS NO LIVRO DIDÁTICO DE CEREJA, “PORTUGUÊS : LINGUAGENS” 

 

O livro didático Português: Linguagens apresenta o seu  conteúdo disposto 

em quatro unidades, subdivididas em três capítulos, e cada um deles é composto por um texto. 

Somando-se os textos , tem-se o total de doze. A seguir,  a tabela demonstra os agrupamentos 

e os gêneros encontrados nas unidades deste material. 

 

Tabela 2 – Levantamento dos gêneros no livro didático“Português:linguagens” 

UNIDADES CAPÍTULO GËNEROS AGRUPAMENTO 
 UNIDADE 1  
 

Capítulo 1 
Capítulo 2 
Capítulo 3 

 “história engraçada”  
“relato de experiência” 
“texto de opinião” 

narrar 
relatar 
argumentar 

UNIDADE 2 
 
UNIDADE 2 

Capítulo 1 
Capítulo 2 
Capítulo 3 
 

 “relato de experiência” 
“texto de opinião”  
“crônica literária” 

relatar 
argumentar 
narrar 

UNIDADE 3 
 

Capítulo 1 
Capítulo 2 
Capítulo 3 

“crônica literária” 
“crônica literária”  
“texto de opinião” 

narrar 
narrar 
argumentar 

UNIDADE 4 
 

Capítulo 1 
Capítulo 2 
Capítulo 3 

 “conto” 
“texto de opinião” 
“conto” 

narrar 
argumentar 
narrar 

 

 

Conforme a exposição presente na tabela acima, nota-se que o agrupamento 

do narrar também prevalece  neste manual, com seis textos enquadrando-se neste 

agrupamento. Os gêneros pertencentes ao agrupamento do narrar  encontrados no manual 

foram : “crônica literária”, “conto” e “história engraçada”. Neste livro o textos pertencentes 

ao agrupamento do argumentar sobressaem em relação aos textos pertencentes ao 

agrupamento do relatar, tanto que tem-se quatro referentes ao agrupamento do argumentar e 

dois ao agrupamento do relatar. 

Um fator  que deve ser considerado é a presença dos mesmos agrupamentos 

do primeiro livro analisado, somente havendo mudança no que diz respeito à presença de mais 

textos pertencentes ao agrupamento do argumentar  e não do relatar, como aconteceu no livro 

anterior. Outro item  que chama a atenção é a presença somente do gênero “texto de opinião” 
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pertencente ao agrupamento do argumentar sendo abordado no manual, e este agrupamento, 

como pode ser visto na tabela de Dolz e Schneuwly (1996, p.43-44), apresenta muitos 

gêneros, como por exemplo, gêneros “carta de leitor”, “carta de reclamação” que não são 

mencionados em nenhum momento no livro Português: linguagens. Com isso, o trabalho com 

os gêneros não é realizado de forma diversificada, já que há concentração  das atividades de 

sala de aula em gêneros que são pertencentes ao agrupamento do narrar e mesmo o 

agrupamento do argumentar  tendo evidência, não possibilita a ampliação dos gêneros  que 

pertencem a este agrupamento. 

 

 

4.3 GÊNEROS NO LIVRO DIDÁTICO DE CORREA,  “A PALAVRA É SUA” 

 

 

O terceiro livro da pesquisa é dividido em doze capítulos, e tem  o total  de 

trinta e três textos. Este total ocorreu devido à consideração da biografia  como um texto 

separado. Como se pode perceber, a quantidade de textos presentes neste material é maior, se 

comparada com os outros dois manuais anteriores. Abaixo, a tabela detalha os gêneros 

encontrados neste livro. 
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Tabela 3 – Levantamento dos gêneros no livro didático “A Palavra é sua” 

CAPÍTULO TEXTOS GËNEROS AGRUPAMENTO 
CAPÍTULO 1 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“conto” 
“biografia” 
“poesia” 
“fábula” 

narrar 
relatar 
narrar 
narrar 

CAPÍTULO 2 Texto 1 
Texto 2 

“crônica literária” 
“biografia” 

narrar 
relatar 

CAPÍTULO 3 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“crônica literária” 
“biografia” 
“notícia” 

narrar 
relatar 
relatar 

CAPÍTULO 4 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“lenda” 
“biografia” 
“texto expositivo” 

narrar 
relatar 
expor 

CAPÍTULO 5 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“teatro” 
“biografia” 
“teatro” 

narrar 
relatar 
narrar 

CAPÍTULO 6 Texto 1 
Texto 2 

“texto de opinião” 
“poesia” 

argumentar 
narrar 

CAPÍTULO 7 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“relato de experiência” 
“biografia” 
“relato de experiência” 

relatar 
relatar 
relatar 

CAPÍTULO 8 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“poesia” 
“biografia” 
“texto de opinião” 

narrar 
relatar 
argumentar 

CAPÍTULO 9 Texto 1 
Texto 2 

“texto de opinião” 
“diário íntimo” 

argumentar 
relatar 

CAPÍTULO 10 
 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“fábula” 
“biografia” 
“notícia” 

narrar 
relatar 
relatar 

CAPÍTULO 11 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“crônica literária” 
“biografia” 
“texto de opinião” 

narrar 
relatar 
argumentar 

CAPÍTULO 12 Texto 1 
Texto 2 

“lenda” 
“notícia” 

narrar 
relatar 

 

Como pode ser visto, o agrupamento do relatar prevalece no manual. Isto 

acontece porque tem-se o gênero “biografia” pertencente a este agrupamento, aparecendo 

após a apresentação  do texto de cada capítulo. Em seguida, estão os gêneros, “lenda”, 

“crônica literária”, “fábula”, “poesia”, “teatro”, pertencentes ao agrupamento do narrar com a 

presença de treze ocorrências. Neste manual há a presença de um gênero que se enquadra no 

agrupamento do expor. O livro apresenta um gênero que não foi abordado nos  manuais acima 

analisados, mas continua a deixar ausente a presença de um trabalho que envolva um número 

maior de gêneros, principalmente aqueles pertencentes aos agrupamentos que não costumam 
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aparecer nos materiais.  Esta afirmação é possível a partir do conhecimento da tabela  de Dolz 

já mencionada anteriormente e a constatação do que foi afirmado  a partir do levantamento 

dos gêneros encontrados nestes três livros consultados até o momento.  

 

4.4 GÊNEROS NO LIVRO DIDÁTICO DE FARACO,  “LINGUAGEM NOVA” 

 

O quarto manual  da pesquisa, “Linguagem nova”, é composto de quinze 

unidades e cada unidade apresenta um texto complementar. Não há neste manual o gênero 

“biografia”, como aconteceu no exemplar  exposto anteriormente. Nas linhas abaixo, 

encontra-se a tabela  referente ao levantamento  deste material. 

 
Tabela 4 – Levantamento dos gêneros no livro didático “Linguagem nova” 

UNIDADE TEXTO GÊNEROS AGRUPAMENTO 
UNIDADE 1 Texto 1 

Texto 2 
“crônica literária” 
“crônica literária” 

narrar 
narrar 

UNIDADE 2 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“relato de experiência” 
“verbete enciclopédia” 
“texto expositivo” 

relatar 
expor 
expor 

UNIDADE 3 
 

Texto 1 
Texto 2 

“conto” 
“música”  

narrar 
narrar 

UNIDADE 4  Texto 1 
Texto 2 

“poesia” 
“notícia”  

narrar 
relatar 

UNIDADE 5 Texto 1 
Texto 2 

“conto” 
“notícia” 

narrar 
relatar 

UNIDADE 6 Texto 1 
Texto 2 

“teatro” 
“teatro” 

narrar 
narrar 

UNIDADE 7 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“reportagem” 
“poesia” 
“poesia” 

relatar 
narrar 
narrar 

UNIDADE 8 Texto 1 
Texto 2 

“crônica literária” 
“poesia” 

narrar 
narrar 

UNIDADE 9 Texto 1 
Texto 2 

“reportagem” 
“diário” 

relatar 
relatar 

UNIDADE 10 Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“conto” 
“relato de experiência” 
“poesia” 

narrar 
relatar 
narrar 

UNIDADE 11 Texto 1 
Texto 2 

“poesia” 
“poesia” 

narrar 
narrar 

UNIDADE 12 Texto 1 
Texto 2 
Texto3 

“entrevista” 
“reportagem” 
“diário” 

expor 
relatar 
relatar 

UNIDADE 13 
UNIDADE 13 

Texto 1 
Texto 2 

“conto” 
“lenda” 

narrar 
narrar 

UNIDADE 14 Texto 1 
Texto 2 

“crônica literária” 
“normas de segurança” 

narrar 
prescrições  

UNIDADE 15 Texto 1 
Texto 2 

“texto de opinião” 
“notícia”  

argumentar 
relatar 
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Até o momento, entre os manuais pesquisados  há preferência pelos gêneros 

do agrupamento do narrar, e em segundo plano encontram-se os gêneros pertencentes ao 

agrupamento do relatar. Neste manual observa-se a presença do gênero “verbete de 

enciclopédia” pertencente ao agrupamento do expor, sendo este o único manual que aborda 

este gênero. O gênero “normas de segurança” pertencente ao agrupamento das prescrições e 

instruções também é abordado somente neste material. 

Assim, nota-se que os gêneros não apresentam diversificação, isto é, são 

sempre os mesmos gêneros trabalhados  nos manuais. O que ocorre é a presença de um ou 

dois gêneros  diferentes daqueles que aparecem com freqüência, contudo isto não proporciona 

uma ampliação ao trabalho do professor, caso ele fique centrado somente nos gêneros 

fornecidos nos livros didáticos.  

 

 

4.5 GÊNEROS NO LIVRO DIDÁTICO DE FRASCOLLA, “LENDO E INTERFERINDO” 

 

 

O livro de Frascolla está dividido em dez módulos, apresentando um total de 

trinta e oito textos. Nas linhas abaixo está o levantamento dos gêneros presente neste material. 
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Tabela 5 – Levantamento dos gêneros no livro didático“Lendo e interferindo” 

MÓDULO TEXTO GÊNERO AGRUPAMENTO
MÓDULO 1 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“conto” 
“notícia” 
“entrevista” 

narrar 
relatar 
expor 

MÓDULO 2 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“conto” 
“texto de opinião” 
“texto de opinião” 
“crônica literária” 

narrar 
argumentar 
argumentar 
narrar 

MÓDULO 3 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“música” 
“texto de opinião” 
“conto” 
“poesia” 

narrar 
argumentar 
narrar 
narrar 

MÓDULO 4 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“crônica literária” 
“poesia” 
“poesia” 
“poesia” 

narrar 
argumentar 
narrar 
narrar 

MÓDULO 5 
 
MÓDULO 5 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“texto expositivo” 
“música” 
“conto” 
“relato de experiência” 

expor 
narrar 
narrar 
relatar 

MÓDULO 6 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“conto” 
“texto de opinião” 
“texto de opinião” 

narrar 
argumentar 
argumentar 

MÓDULO 7 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“texto de opinião” 
“texto de opinião” 
“conto” 
“texto de opinião” 

argumentar 
argumentar 
narrar 
argumentar 

MÓDULO 8 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 

“texto de opinião” 
“texto de opinião” 
“texto expositivo” 

argumentar 
argumentar 
expor 

MÓDULO 9 
 
 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 
Texto 5 

 “reportagem” 
“reportagem” 
“texto de opinião” 
“texto de opinião” 
“texto de opinião” 

relatar 
relatar 
argumentar 
argumentar 
argumentar 

MÓDULO 10 
 
 
MÓDULO 10 

Texto 1  
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“texto de opinião” 
“relato de experiência” 
“relato histórico” 
“poesia” 

argumentar 
relatar 
relatar 
narrar 

 

 

É interessante observar  neste manual  que a prioridade é dada aos gêneros 

que pertencem ao agrupamento do argumentar.  Este é o único material que apresenta esta 

preferência. No entanto, não há o trabalho com a diversidade dos gêneros pertencentes a este 

agrupamento, ou seja, apenas o gênero “texto de opinião” pertencente ao agrupamento 
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argumentar está inserido no material. Assim, não se pode considerar  que está  sendo 

trabalhada a diversidade de gêneros como determinam os PCNs, principalmente porque os 

gêneros do  agrupamento do narrar também são destaque no livro Lendo e interferindo., e isto 

acontece também nos outros livros didáticos da pesquisa.  

 

 

4.6 GÊNEROS NO LIVRO DIDÁTICO DE SOUZA,  “LINGUAGEM CRIAÇÃO E INTERAÇÃO” 

 

 

O sexto livro  da pesquisa  apresenta um total de dezoito  textos distribuídos 

nas partes que dividem o manual, como pode ser visto na tabela abaixo. 

 
Tabela 6 – Levantamento dos gêneros no livro didático “Linguagem: criação e 

interação” 

PARTES TEXTO GÊNEROS AGRUPAMENTO 
PARTE 1 
 
 
PARTE 1 

Texto 1 
Texto 2 
Texto 3 
Texto 4 

“lenda” 
“texto explicativo” 
“história de aventura” 
“biografia” 

narrar 
expor 
narrar 
relatar 

PARTE 2 Texto 1 
Texto 2 

“conto” 
“biografia” 

narrar 
relatar 

PARTE 3 Texto 1 
Texto 2 

“poesia” 
“biografia” 

expor 
relatar 

PARTE 4 Texto 1 
Texto 2 

“texto de opinião” 
“texto expositivo” 

argumentar 
expor 

PARTE 5 Texto 1 
Texto 2 

“texto de opinião” 
“texto expositivo” 

argumentar 
expor 

PARTE 6 Texto 1 
Texto 2 

“história de aventura” 
“biografia” 

narrar 
relatar 

PARTE 7 Texto 1 
Texto 2 

“crônica literária” 
“biografia” 

narrar 
relatar 

PARTE 8 Texto 1 
Texto 2 

“teatro” 
“biografia” 

narrar 
relatar 

 

 

A partir da tabela acima, é visível a  preferência pelos gêneros pertencentes 

ao agrupamento do narrar e gêneros pertencentes ao agrupamento do relatar.Com isso, 

verifica-se  que a questão  do trabalho dos gêneros do discurso em sala de aula  não está  de 

acordo com os documentos oficiais (PCNs), pois não apresenta a heterogeneidade  de gêneros  

no ensino de língua materna.  
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Uma sugestão para o trabalho em sala de aula com um desses seis livros  da 

pesquisa  poderia ser o seguinte: como já sabe-se que os gêneros do agrupamento do narrar 

(“conto”, “crônica”, “lenda”, “fábula”, “história engraçada”, “poesia”, “música”, “teatro”) e 

os gêneros do agrupamento do relatar (“biografia”, “reportagem”, “notícia”, “diário”, “relato 

de experiência”) são prioridades nos manuais didáticos, o professor poderia estar trabalhando 

o gênero abordado no livro e acrescentar  a este  assunto que está sendo trabalhado outras 

variedades de gêneros. Por exemplo num dos capítulos do livro em que se tem uma 

“reportagem” que fala sobre a violência contra a mulher, o educador  pode trazer para sala de 

aula, ou sugerir uma pesquisa, ou talvez a divisão da sala em grupo para estarem trabalhando 

com outros gêneros  que também abordam o mesmo assunto. Assim, o gênero “reportagem” 

não seria o único naquele momento  para tratar da   violência contra a mulher, uma vez que os 

gêneros “carta de leitor”, “carta de reclamação”, “artigo”, “requerimento” pertencentes ao 

agrupamento do argumentar; os gêneros “resumos”, “entrevista” do agrupamento do expor,; 

os gêneros “receita”, “regulamentos”, do agrupamento das instruções,  até mesmo os gêneros 

“paródia”, “piada”, do agrupamento do narrar, e   o gênero “autobiografia” do agrupamento 

do relatar possibilitam  o desenvolvimento de uma atividade  abordando o assunto que está 

sendo trabalhado na sala de aula.  

 

 

4.7 PROMOVENDO  UM DIÁLOGO ENTRE DIFERENTES MANUAIS DIDÁTICOS 

 

 

Para realizar a comparação entre os seis manuais pesquisados, tem-se a 

seguir uma tabela  que apresenta os agrupamentos de gêneros presentes nos manuais. Segundo 

Dolz e Schneuwly (1996), os gêneros  pertencem a um dos cinco agrupamentos, que são: 

narrar, relatar, argumentar, expor e de prescrições e instruções. Para uma melhor visualização 

da presença dos agrupamentos de gêneros nos manuais didáticos, primeiramente  tem-se uma 

tabela mostrando a proporção de ocorrências de cada um dos agrupamentos e, em seguida, 

tem-se outra tabela mostrando as mesmas ocorrências da tabela anterior, só que as ocorrências 

estão em  porcentagem, o que facilita  a compreensão da preferência  de determinado  

agrupamento de gêneros  pelos livros didáticos da pesquisa. Nas tabelas os livros são 

chamados de livro 1,2,3,4,5,6 e estes livros correspondem respectivamente: “Palavra 

aberta”de Cabral; “Português:linguagens”de Cereja; “A palavra é sua” de Correa; 
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“Linguagem Nova”de Faraco; “Lendo e interferindo”de Frascolla e “Linguagem-criação e 

interação” de Souza. 

 

Tabela 7 – A distribuição dos agrupamentos de gêneros nos seis manuais didáticos 

 
AGRUPAMENTOS DOS GÊNEROS 

 
Livros Total textos Narrar Relatar Argumentar Expor Instruções

Livro1 20 11 7 2   

Livro2 12 6 2 4   

Livro3 33 13 15 4 1  

Livro4 34 19 10 1 3 1 

Livro5 38 14 6 15 3  

Livro6 18 6 6 2 4  

 

Tabela 8 – A porcentagem dos agrupamentos de gêneros nos manuais didáticos 

 
AGRUPAMENTOS DOS GÊNEROS 

 
Livros Narrar Relatar Argumentar Expor Instruções 

Livro1 55% 35% 10%   

Livro2 50% 17% 33%   

Livro3 39% 45% 12% 3%  

Livro4 56% 29% 3% 9% 3% 

Livro5 37% 16% 39% 8%  

Livro6 33% 33% 11% 22%  
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Observando as tabelas acima é possível verificar que os gêneros do 

agrupamento do narrar são priorizados nos manuais; em segundo plano estão os gêneros do 

agrupamento do relatar. Os gêneros deste último agrupamento somente  sobressaem, ou seja, 

estão em número maior, no terceiro livro analisado. Com a porcentagem presente na segunda 

tabela, verifica-se que a proporção  das ocorrências  dos gêneros pertencentes aos dois 

agrupamentos já mencionados  é muito maior, se comparada com os outros agrupamentos da 

tabela.  

Em relação aos gêneros que se enquadram no agrupamento das prescrições e 

instruções, percebe-se que o único manual  a abordar um gênero pertencente a este 

agrupamento é  o livro quatro.  Os outros manuais parecem  não se importar em trabalhar com 

os gêneros deste agrupamento. Também os gêneros do agrupamento do expor  não são muito 

explorados nos livros. O sexto  manual foi o que apresentou um maior número de gêneros 

referentes a este agrupamento. 

Outro fator que chama a atenção nos manuais pesquisados são as ocorrências 

dos gêneros pertencentes ao agrupamento do argumentar. Nota-se que a presença dos gêneros 

deste agrupamento  não estão  em igualdade com os gêneros do agrupamento do narrar e do 

relatar. Dessa forma, o trabalho com os gêneros é realizado de forma desigual, isto é, existem 

gêneros que são privilegiados nos manuais, enquanto outros gêneros como os pertencentes ao 

agrupamento do argumentar são trabalhados raramente. Além disso, não há uma variedade de 

gêneros pertencentes ao agrupamento do argumentar presente nos manuais, sendo que o texto  

pertencente a este agrupamento é o gênero “texto de opinião”. Se voltarmos a atenção  à teoria 

a respeito do gênero exposta na parte anterior, sabe-se que a interação dos sujeitos acontece 

na sociedade com a presença da  relação dialética entre a infra-estrutura e a super-estrutura. 

Por isso é importante  analisar o texto como enunciado, porque este não é produto morto  e 

sim é a unidade real da comunicação verbal. Além disso,  no espaço da manifestação da 

linguagem há tensão entre mundos diferentes, isto é, os sentidos são criados em confrontos de 

relações que são sócio-historicamente fundados, já que a palavra  é carregada de conteúdo 

ideológico.  Assim, no contexto das relações  sociais, as tensões existentes na interação 

sujeito-linguagem entre duas estruturas de conhecimento permitem ao sujeito-leitor realizar 

uma apreciação valorativa  do material  lido e apresentar uma compreensão responsiva ativa. 

Isto ocorre porque existem consciências sociais interagindo e o enunciado é o resultado de um 

já dito. Com isso, é fundamental o trabalho em sala de aula  nas séries do ensino fundamental  

dos gêneros pertencentes ao agrupamento do argumentar, já que a criança deve desenvolver a 

reflexão, o seu ponto de vista, a sua opinião sobre os assuntos que estão a sua volta, num 
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processo de aprendizagem, ou seja, ela deve estar sempre em contato com os gêneros deste 

agrupamento  e não somente ter acesso a estes  gêneros num determinado período da 

escolarização. Pode-se citar os PCNs (1998) que apontam a necessidade de seleção de textos 

que favoreçam a reflexão crítica, o exercício de formas de pensamento e que propiciem a 

participação na sociedade. Assim, verifica-se que o trabalho em sala de aula  com os gêneros 

do agrupamento do argumentar é tão importante quanto o trabalho com os gêneros do 

agrupamento do narrar. 

Além disso, o tratamento dos diversos  gêneros nos livros didáticos segue o 

mesmo procedimento, não há uma abordagem diferenciada para tratar dos gêneros. 

 
...o professor deve preocupa-se com a diversidade  das práticas de recepção 
dos textos: não se lê uma notícia da mesma forma que se consulta um 
dicionário; não se lê um romance da mesma forma que se estuda. Boa parte 
dos materiais didáticos disponíveis no mercado, ainda que venham incluindo 
textos de diversos gêneros, ignoram a diversidade e submetem todos os 
textos a um tratamento uniforme.(PARÂMETROS CURRICULARES 
NACIONAIS, 1998, p.67)  

 

 

Observando os gêneros privilegiados da linguagem escrita nos PCNs, nota-se 

que os gêneros abordados neste material  estão presentes nos livros didáticos da pesquisa, mas 

há na abordagem  dos PCNs uma mistura dos agrupamentos  do gênero. Como conseqüência, 

as esferas (lugares de circulação dos gêneros) das atividades humanas são confundidas. Como  

exemplo, tem-se a “notícia” pertencendo ao agrupamento do  relatar da esfera do cotidiano e a 

“carta de leitor” pertencendo ao agrupamento do  argumentar da esfera do saber, do trabalho. 

Estes dois gêneros, a “notícia”  e a “carta de leitor”, como pode ser visto acima, pertencem a 

esferas diferentes, contudo  são tratadas nos PCNs (1998) como pertencendo a uma única 

classificação. 

Portanto, com o levantamento dos  gêneros nos livros didáticos referentes a 

sétima série do ensino fundamental, verifica-se a preferência  na abordagem de gêneros do 

agrupamento do narrar, e a não prioridade à diversidade de gêneros. Nota-se, principalmente, 

que neste período da educação não há muita preocupação em se trabalhar com os   gêneros do 

agrupamento do argumentar . O ensino-aprendizagem em sala de aula precisa ser um processo 

contínuo e não um produto finalizado em cada série. Por isso, estabelecer um padrão  de 

gêneros a ser seguido em cada etapa do ensino não é aconselhável, já que há um dinamismo 

com mudanças na infra-estrutura da sociedade,o que possibilita o desenvolvimento das esferas 

das atividades humanas, causando a evolução , o surgimento e até mesmo o desaparecimento 
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dos gêneros. Assim, o aluno deve perceber que a composição do gênero nas informações que 

apresenta é planejada de acordo com a sua função social e propósitos comunicativos.  

 

A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade 
virtual da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade 
comporta um repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se  e 
ampliando-se à medida que a própria esfera se desenvolve e fica mais complexa 
(BAKHTIN, 1992,  p.279)  
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QUARTA PARTE 
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5 OS CAMINHOS PARA CONSTRUÇÃO DO SENTIDO DOS TEXTOS  

 

 

5.1 LEITURA NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

 

A valorização  do ato de ler é um assunto que provoca discussões no 

contexto educacional. Tendo como referência o conteúdo do livro de Zilberman (1991), sabe-

se que a prática da leitura foi promovida no século XVIII  com a propagação dos ideais 

iluministas e que  o indivíduo passa a fazer parte da vida comunitária no momento em que ele 

começa a freqüentar a escola e aprende  a ler. Assim a escola se afirma como instituição a 

partir desse período e com a função de alfabetizar os indivíduos, converte-os em leitores. 

Então, o contexto histórico do capitalismo sustentado no crescimento industrial e no sistema 

democrático permitiu a sua expansão no Brasil e a  leitura se expande como característica da 

sociedade  burguesa. 

Esse processo  de popularização do ato de ler e também a contribuição dos 

conhecimentos da sociolingüística, da psicolinguísitica e da análise do discurso para o tema 

em questão não foram suficientes para superar a crise que permeia esta prática social. Como 

aponta Silva (1986) desde o período colonial sempre houve marginalização e dominação no 

processo de formação de leitores. Isto acontece devido à desigualdade social, ao acesso dos 

conhecimentos veiculados pela escrita e às formas arbitrárias de produção da leitura. 

Considerando  a escola como principal instituição responsável  pela 

preparação de pessoas para participar no mundo da escrita, Silva (1995) afirma que as 

atividades de leitura nas escolas brasileiras estão apoiadas no triplé cópia- paráfrase- 

memorização, com origens no ensino catequético do período colonial. Neste sentido, a 

interpretação dos textos trabalhados em sala de aula já vem pronta e o leitor apenas realiza a 

imitação para receber nota, o que propicia a homogeneização das consciências. Dessa forma, 

orientações como parar de ler para memorizar normas gramaticais, parar de ler às vésperas de 

exames para reproduzir comportamentos não-criativos, e começar a ler para compreender a 

nossa sociedade, para enxergar melhor o mundo descobrindo os porquês dos diferentes 

aspectos da vida são propósitos necessários à prática da leitura no contexto escolar. 

Outra questão levantada pelo autor supracitado é a formação do professor 

que deve ser contínua, permanente, o que revela comprometimento  com a produção, 

recriação e transmissão do saber elaborado. Havendo assim desconfiança em relação ao termo 
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“reciclagem” do professor, já que reciclam-se produtos, objetos, mercadorias e não o homem,  

ou, melhor dizendo, a reciclagem pressupõe um começo e um fim na formação do professor. 

Seguindo o pensamento acima é imprescindível  o educador assumir a 

posição de sujeito no ato de ensinar, promovendo o relacionamento do aluno com a produção 

de sentidos do texto.  De acordo com Grigoletto (1999) o livro didático (LD) se apresenta 

como discurso de verdade com caráter homogeneizante, reforçando  a manutenção do 

exercício escolar como um exercício de reprodução e não de formulação da linguagem. Isto é 

evidenciado com a repetição de uma estrutura comum a todas as unidades, a ausência de 

explicações para os alunos sobre o porquê  das atividades propostas e também a estrutura 

cristalizada que nega espaço para a individualidade do aluno. Porém, é preciso atenção ao 

consultar  as obras didáticas, porque já existem novas coleções de livros didáticos  que não se 

enquadram na afirmação anterior. 

 

 

5.2 ANÁLISE DAS ATIVIDADES  DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

 

Conforme se afirmou na introdução deste trabalho, a pesquisa é realizada 

com seis manuais didáticos utilizados nas escolas da rede pública da cidade de Maringá, 

referentes a sétima série do ensino fundamental.. Considerando os conhecimentos relatados 

anteriormente sobre a  leitura, encontra-se a seguir a análise do material pesquisado. 

 

 

5.2.1 Análise das atividades no manual “Palavra aberta ” 

 

 

O primeiro manual analisado foi “Palavra Aberta” (CABRAL, 1995). Este 

livro está dividido em dez unidades e cada uma delas apresenta dois textos. Antes de iniciar a 

unidade, há  apresentação do tema a ser trabalhado posteriormente. Neste livro a apresentação 

recebe o nome de “Primeiras Idéias”, sendo composta pelos gêneros: “história em quadrinho”, 

“fotos”, “carta”, e os textos são  sempre seguidos por questionamentos. Para exemplificar, 

veja-se  a carta que  inicia a unidade 2 (pág. 27). 
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De acordo com a ordem presente nas unidades do livro, tem-se a 

“apresentação”, em seguida o texto 1, precedido das “palavras no contexto” e questões que 

recebem o nome de “compreensão”. Em seguida, encontra-se o texto2, também apresentando 

as “palavras no contexto” e a “compreensão”.  

Com relação às atividades referentes aos textos que compõem este manual, 

podem-se citar as atividades que estão na parte da “compreensão” pertencentes  ao primeiro 

texto da segunda unidade (p.30). 

 

1. O autor  dirige a carta a seus dois filhos. 

a) Como se chamam os filhos do autor? 

b) Eles são crianças ou adultos? Justifique sua resposta com um trecho do texto. 

 

2. O texto Carta Verde pode ser dividido em três partes. 

Na primeira, o autor anuncia os destinatários e a sua intenção ao escrever a carta. 

Na Segunda, ele conta uma história para transmitir sua mensagem aos filhos. 

Na terceira, ele torna clara a mensagem transmitida.  
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Indique, em seu caderno, onde começa e onde termina cada parte. 

 

3. “[...] não me  vejo no direito de esmagar na cabeça de vocês a crença que têm na 

possibilidade de um futuro.” 

1. Como o pai percebe que Daniel e André acreditam no futuro? 

2. O pai tem a mesma certeza que as crianças de que haverá futuro? 

3. Na sua opinião, o que pode trazer ao pai incerteza quanto à existência de um futuro? 

4. Mesmo não confiante, o pai resolve escrever um texto que possa representar uma 

esperança. Por quê?  

 

 

Como pode ser visto, as questões acima estão  subdivididas  em alíneas 

(questão  nº 3-a,b,c,d). Esta subdivisão ocorre porque, a partir de um trecho ou de uma 

afirmação  sobre o texto, realizam-se os questionamentos. 

Com base nestas atividades é possível afirmar que a ênfase está na 

interpretação do texto, e a resposta pressupõe uma atividade de reprodução parafrástica de 

trechos do texto. 

Os questionamentos em que o leitor deve assumir o papel de sujeito e 

confrontar os vários discursos que o constituem enquanto sujeito aparecem em proporção 

muito pequena, em relação às questões que buscam a reprodução do conteúdo. Citam-se 

abaixo atividades  de “compreensão” do texto 2 da unidade 3 (p.55)  para comprovar a 

afirmação acima. 

 

1. Esse texto está em 1ª pessoa. 

a) Copie um trecho do texto que comprove a afirmação acima 

b) Em que tempo(época|) podemos situar o “eu” que fala no texto?Justifique sua resposta. 

c) Esse “eu” está falando sobre o quê? 

2. Vamos observar como o “eu” que fala no texto conhece as coisas do mundo. 

a) O que ele lê? 

b) Ele vai ao cinema? 

c) Ele viaja?  

 

Assim, constata-se que a maioria dos exercícios não permitem  a assunção do 

leitor como sujeito permeado pelos  discursos que o circundam e, diante da confrontação com 
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esses, constituir-se em arena de conflito entre os vários discursos. Esse sujeito conflitante e 

híbrido não pode ter uma aparência de harmonia, neutralidade pressuposta pelo autor do LD 

ao esperar respostas óbvias (para ele, autor do manual). O aluno (sujeito-leitor) terá sempre 

uma contrapalavra, fruto da sua responsividade ativa que raramente vai coincidir com a 

resposta gabaritada pelo autor do manual didático. 

Outro fator a ser mencionado é a existência de coesão entre os textos 

pertencentes a mesma unidade, o que envolve diferentes conhecimentos sobre o assunto 

abordado. Tanto que, depois da exposição e do trabalho realizado com os dois textos, tem-se 

em destaque uma parte chamada “O texto e suas relações”. Exemplificando (p.33):  

 

O texto e suas relações 
1. Carta verde e velhas cartas apesar de terem em comum a idéia de 

correspondência, apresentam uma diferença básica:  Carta verde é uma carta 
e Velhas cartas fala sobre cartas.Retire um trecho de cada texto que 
comprove a afirmação em destaque. 

2. Carta verde e Velhas cartas também apresentam temas diferentes. Temas são 
significados mais amplos do que o simples assunto tratado em um texto. Em 
Carta verde, o autor conta a seus filhos a história das árvores plantadas na 
chácara e dos presentes recebidos por ocasião do nascimento de cada 
um.Entretanto, por trás dessas história há um sentido mais amplo: a 
importante relação das árvores com a vida do ser humano. Qual é o tema  de 
Velhas cartas? 

 

 

5.2.2 Análise das atividades no manual “Português : linguagens ” 

 

  

Fazendo referência ao segundo livro pertencente à pesquisa, 

“Português:linguagens” (CEREJA,  1998), encontram-se neste manual quatro unidades, sendo 

cada uma delas dividida em três capítulos, isto é, cada unidade apresenta três textos. 

Antes de iniciar a unidade, tem-se apresentação com imagens, história em 

quadrinho, poesia seguidas de sugestões de pesquisa sobre vídeos, músicas, livros, pinturas, 

que chamam a  atenção do aluno para o tema que será trabalhado na unidade. Para ilustrar 

(p.62,63): 
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Como aparece acima, a abertura mostra fotos de jovens e a poesia de Mario 

Quintana, “O adolescente”. Logo abaixo desta figura está escrito “Fique ligado” e pesquise”, 

sugerindo vídeos, livros e músicas que tratam do assunto. No anexo que se encontra no final 

do trabalho, observa-se a figura completa que abre a unidade 2, ou seja, mostra esta parte do 

“fique ligado” que não apareceu na ilustração colocada acima. 

Após a apresentação encontram-se o texto e o seu estudo, que recebe o nome 

de “Compreensão e interpretação”. Além desse estudo, o capítulo também apresenta a parte 

chamada “Linguagem do texto” e “Trocando idéias”. 

Tratando da compreensão  e interpretação, verifica-se que a leitura 

privilegiada não favorece a produção de novos conhecimentos, como mostram as atividades 

abaixo (p.66): 

 

1. O texto apresenta duas histórias, uma dentro da outra. A partir de certo momento, a 

narrativa central abre espaço para uma história que já ocorreu anteriormente: 

1. A partir de que parágrafos se inicia a narrativa ocorrida no passado? 

2. Por que o garoto revive os fatos daquela excursão? 

 

2. Durante a excursão: 

1. Como se comporta o garoto? 

2. O que esse comportamento revela quanto à sua maturidade?    

 

A última parte dedicada ao trabalho do texto de cada unidade recebe o nome 

de “Trocando idéias” e apresenta atividades que permitem ao aluno refletir sobre o assunto 

apresentado anteriormente e permitem contextualizar na sociedade, os acontecimentos 

abordados. Como exemplo (p.68) 

 

Trocando idéias 
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1. O texto relata a experiência do primeiro beijo de um adolescente. Para muitas 

pessoas, essa é uma experiência marcante, cheia de emoções fortes. 

a) Na sua opinião, o início de um relacionamento com uma pessoa é difícil?Porquê? 

b)E o primeiro beijo? Se você já viveu essa experiência, ele realmente foi o início  de uma 

fase nova em sua vida? Se sim, explique por quê.   

As perguntas de suporte (a,b) levam o aluno/leitor a se distanciar do texto e a 

perceber o conflito entre o que é exposto no texto e a sua vivência particular que é 

questionada. Esse “conflito” faz o aluno avançar pela zdp (zona de desenvolvimento 

proximal). 

Pode-se dizer que o aluno nessa atividade assume o papel de sujeito, 

interagindo com o texto para produção de novos conhecimentos. 

 

 

5.2.3 Análise das atividades no manual “A  palavra é sua” 

 

 

O livro didático, “A palavra é sua”, (CORREA, 2000) apresenta doze 

capítulos. Cada um deles trabalha com  dois textos, com exceção do segundo capítulo, que 

não  tem a leitura complementar 

No início de cada capítulo há imagens, fotos, poesia  seguidas de questões 

para introduzir o trabalho de cada parte do livro. A seguir, tem-se um exemplo da 

apresentação presente neste manual (p.101). 
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1. O que o chargista quis dizer com a ilustração? 

2. Qual a importância do jornal para o exercício da cidadania? 

3. Dê algumas sugestões sobre o uso do jornal na escola. 

Neste material, as subdivisões encontradas nos questionamentos acontecem 

muito raramente, diferentemente do que acontece com os outros dois manuais analisados 

anteriormente. A seqüência de cada capítulo apresenta a seguinte ordem: texto, interpretação 

do texto, leitura complementar, atividade oral, sugestões de leitura e sala de redação. 

Pode-se apontar um fato importante neste manual: a presença, em todos os 

capítulos, de sugestões de leitura, ou seja, outros livros que tratam do assunto comentado em 

cada parte do material.  A sugestão de leitura encontrada neste capítulo que apresenta a 

ilustração acima é a seguinte (p.107): “leia jornais diariamente para ficar bem informado”. 

Outra sugestão de leitura que pode ser citada é aquela  presente no capítulo 

sobre o folclore (p.66): 

 

1. Meu livro de folclore. Ricardo Azevedo. Ática 

2. Lendas e mitos dos índios brasileiiros. Walde-Mar de Andrade e Silva. FTD 

3. Lendas brasileiras (folclore).Câmara Cascudo. Ediouro.  
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Em relação aos exercícios  sobre o texto, observa-se que prevalece uma 

leitura linear, sem haver uma posição crítica por parte do aluno, ou, melhor dizendo, não há 

relação interativa entre autor-texto-leitor. As questões abaixo comprovam esta afirmação 

(p.103).  

 

1. Que tipo de  texto é Jornal e cidadania:narrativo ou dissertativo? Aponte 

características para justificar a resposta. 

2. Que assuntos trazem os jornais?Por qual deles você mais se interessa? 

3. Por que a rapidez  de informação pode ser,ao mesmo tempo, uma das maiores 

qualidades do jornal e o seu ponto vulnerável? 

 

 

Em se tratando da primeira questão apresentada acima, observa-se que este 

questionamento está relacionado com a tipologia de texto  presente na Linguística textual  em 

que não se estudam as condições históricas  de produção do texto. Isto vem comprovar  que a 

teoria da enunciação bakhtiana (gêneros que são estudados a partir do contexto histórico, 

social, econômico), exposta na parte anterior da pesquisa não é trabalhada no manual. 

Outro item observado neste manual é a presença dos textos como pretexto 

para o “ensino de redação” e de regras gramaticais. Após a exposição dos dois textos 

presentes nos capítulos do livro e da interpretação realizada, tem-se a “sala de redação” que 

utiliza os textos para explicar gramática e para estimular a produção textual, como mostra o 

exemplo a seguir (p.107): 

 

Sala de redação 

Análise do texto 

1. Observe o emprego de estes e aqueles: 

“Os jornais dependem dos leitores. Sem estes não há aqueles”.(linha45) 

Outro exemplo: 

Pelé e Maradona foram dois geniais goleadores. Este é argentino; aquele, brasileiro. 

Faça agora, em seu caderno, uma frase semelhante com este(s) e aquele(s)  

 

 

Como afirma Geraldi (1997, p.17-24), a língua portuguesa passou no decorrer dos 

anos 80 por mudanças, sendo uma delas a passagem da redação para a produção de textos. E o 
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aluno como produtor de textos é um participante ativo do diálogo estabelecido entre os textos, ou 

seja, um texto remete a textos passados que farão surgir textos futuros. 

 

Ao se propor a produção de textos como devolução da palavra ao sujeito, 
aposta-se no diálogo (que não exclui a polêmica e a luta pelos sentidos) e na 
possibilidade de recuperar na “história contida e não contada” elementos 
indicativos do novo que se imiscui nas diferentes formas de retomar o 
vivido, de inventar o cotidiano. (p.20)  

 

 

Dessa forma, percebe-se  que há um procedimento de rotina no livro didático que 

dificulta a liberdade de interpretação dos leitores, principalmente se o professor não conduzir de 

forma diferenciada o seu trabalho, sem seguir progressivamente cada capítulo do livro. 

 

 

5.2.4 Análise das atividades no manual “Linguagem nova” 

 

 

No livro “Linguagem nova” (FARACO, 2000) encontram-se  quinze 

unidades e cada uma delas apresenta  dois textos. 

A apresentação encontrada no material recebe o nome de “Ponto de Partida”, 

sendo composta por pinturas, quadros, imagens, capa de revista, fotos, seguidas  de questões sobre 

o assunto apresentado. Para ilustrar tem-se (p.46, 47) 
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Nota-se  também que as atividades do estudo do texto não apresentam a leitura que 

privilegia a reflexão por parte do educando. Os exercícios  abaixo comprovam esta afirmação 

(p.52):  

 

1. O narrador utiliza os primeiros parágrafos do texto quase exclusivamente para 

descrever o carro de bois. Por que esse veículo é tão importante na história? 

2. No segundo parágrafo, descrevem-se os bois que conduzem o carro. Nessa 

descrição, empregam-se termos regionais da língua portuguesa. Há, entre esses 

termos, algum que seja empregado em sua região? Qual? 

3. “Na roça, então, criança não tinha  infância.” Explique o trecho destacado 

 

Além destas atividades encontra-se no livro  uma parte chamada de “Ponto de 

Vista”, trazendo exercícios que permitem a discussão sobre o assunto abordado na unidade, com a 

formação de opiniões e o desenvolvimento do sujeito leitor, tornando-o compreendedor de 

diferentes aspectos da realidade. Exemplificando (p.54): 
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Ponto de vista 
Só redija suas respostas depois que os temas forem discutidos por toda a 

ntação do/a professor/a 
 

? Por quê? Muitas crianças passam a 

a disciplina.” 
sultado 

 

Assim, nesta parte do livro, com a discussão realizada em sala de aula sobre 

o conteúdo traba

5.2.5 Análise das atividades no manual “Lendo e interferindo” 

O quinto manual analisado, “Lendo e interferindo” (FRASCOLLA, 1999) 

apresenta dez m

classe, sob orie
1. “Ajudava o pai. Desde que nasceu, contava ele. Nunca se lembra de ter
vadiado como os meninos de agora”. 
Na sua opinião, o tempo que uma criança passa brincando pode ser 
chamado com exatidão de “vadiagem”
infância trabalhando. O que elas  podem estar perdendo? 
1. Qual sua opinião a respeito da linguagem empregada no texto? 
2. “Os pais antigos eram duros e criavam os filhos na lei d
Na sua opinião, trazer os filhos sob “a lei da disciplina” dá mais re
que trata-los liberalmente? Conte como é em sua casa e justifique sua 
resposta.   

 

lhado anteriormente, realiza-se uma leitura dinâmica, democrática por parte 

dos alunos. 

 

 

 

 

ódulos. No início de cada parte do livro tem-se “tira” e figuras chamadas de 

“Construindo Expectativas”. No livro do professor, em letras vermelhas, antes da 

apresentação da abertura está escrito “ver sugestões de  trabalho para cada seção deste módulo 

no manual do professor”. A seguir, tem-se uma apresentação presente no livro (p.142): 
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Sabe-se que os textos  trabalhados neste livro estão na parte chamada 

“Lendo” e na parte chamada “Ampliando”. Tendo como exemplo as atividades pertencentes 

ao segundo texto da parte chamada “Ampliando”, percebe-se que a exigência de  leitura 

crítica por parte do educando é feita  com menor freqüência (p.147) 

 

1 Explique os termos destacados nos trechos a seguir. 

a) “...do  mesmo modelo antigo, como se fossem o uniforme da entidade”. 

b) “Constituíam uma Liga, ainda pequena, mas com a ambição de se expandir pelo país 

inteiro.” 

c) “Petra Santana, idealizadora da Liga, chefe e mentora daquele grupo de virtuosas senhoras 

do bairro da tijuca...” 

d) “..gostava de idéias práticas e passíveis de aperfeiçoamento”.     

 

Também no final dos módulos há outro  texto chamado de “Enriquecendo”, 

sem a presença de atividades, com a seguinte  indicação  em letras vermelhas  encontradas no 

livro do professor “ver sugestões de leitura no manual do professor  para realizar o trabalho 

com este texto”. 
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5.2.6 Análise das atividades no manual “Linguagem: criação e interação” 

 

 

No último manual analisado “Linguagem Criação e Interação” (SOUZA, 

1999)  cada parte do livro inicia-se com uma “abertura”, que recebe nomes diversificados, 

conforme o assunto a ser trabalhado. Por exemplo, a primeira parte chama-se “Aventuras 

mitológicas”, a segunda parte recebe o nome de  “Em  cada história uma surpresa”. Esta 

abertura é uma iniciação para o assunto que será trabalhado posteriormente, sendo composta 

por capa de livros, imagem, trechos de músicas. Exemplificando (p.127): 

 

 

A divisão das partes do livro segue a seguinte ordem: abertura, momento do 

texto, painel do texto, estudo do texto, indo além, ampliação de vocabulário, questões de 

linguagem e produção de texto. Após a exposição do texto (momento do texto) vem a parte  

painel do texto, trazendo informações sobre o autor e sobre o que foi lido. Abaixo,  a 

página131 do livro comprova a afirmação. 
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Na seqüência está o estudo do texto com questões que não priorizam a leitura 

crítica. Como já foi mencionado na segunda parte do trabalho que expõe sobre a leitura, é preciso 

que o leitor entre em confronto com o texto, e que ele reflita sobre a realidade, construindo a sua 

consciência crítica. Para ilustrar (p.132): 

 

1. Juntamente com os colegas, resuma o texto lido. Um aluno, voluntário ou 
escolhido pelo professor, iniciará o resumo oralmente, que irá sendo anotado 
no quadro. Outro aluno dará continuidade e assim sucessivamente. 
2. O que o fato de Dom Quixote ter chamado de sorte encontrar mais de 
trinta gigantes revela acerca do personagem? 
3. Por que a palavra “inimigo”(nono parágrafo) estaria entre aspas?      

 
 
Além destas questões do estudo do texto, há atividades que priorizam a 

opinião do aluno. Estas atividades encontram-se no “Indo além” e, como exemplo, cita-se 

(p.133): 

 

Por causa de Dom Quixote, os indivíduos  fantasistas e sonhadores são 
chamados de “quixotescos” ou “quixotes”. 
Segundo Deonísio da Silva, autor do livro De onde vêm as palavras (São 
Paulo, Mandarim, 1997) essa qualificação é, na maioria das vezes, usada 
pejorativamente, mas complementa ele, “o mundo ficaria muito sem graça 
sem os quixotes”. 
Você concorda com essa  opinião? 
Para você, em que momentos ser um “Quixote” seria positivo e em que 
momentos seria negativo? 
Você conhece alguém que possa ser considerado um verdadeiro “Quixote”? 
Caso conheça, fale sobre essa pessoa aos colegas.  
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Concluindo a análise  sobre este livro, percebe-se que esta parte do livro 

proporciona a interação entre o leitor, o texto e o autor. Neste processo de interação tem-se 

uma prática social, já que o leitor se coloca como sujeito e não apenas como objeto de ensino. 

Construindo os sentidos do texto, ele pode realizar a leitura crítica, como afirma Kleiman 

(1997, p.100) “em que o leitor resignifica a linguagem, constituindo seu próprio objeto, que 

poderá diferir daquele do autor”. 

Em relação aos  temas encontrados nos gêneros discursivos dos  manuais 

didáticos analisados, tem-se a seguir  uma tabela  para cada livro, mostrando as prioridades  

dadas a determinado tema. 

 

Tabela 9 – Conteúdo temático do livro  “Palavra aberta” 

UNIDADE CONTEÚDO TEMÁTICO 
UNIDADE 1 Adolescência 
UNIDADE 2 Relação da natureza com a vida do ser humano 
UNIDADE 3 Avanço tecnológico 
UNIDADE 4 Influência da televisão 
UNIDADE 5 Influência da propaganda  
UNIDADE 6 Heroísmo 
UNIDADE 7 Preconceito 
UNIDADE 8 Êxodo rural 
UNIDADE 9 Direitos da criança 
UNIDADE 10 Solidariedade 

 

 

Tabela 10 – Conteúdo temático do livro  “Português: linguagens” 

UNIDADE CONTEÚDO TEMÁTICO 

UNIDADE 1 Humor 

UNIDADE 2 Adolescência 

UNIDADE 3 Consumo 

UNIDADE 4 Mundo moderno 
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Tabela 11 – Conteúdo temático do livro  “Apalavra é sua ” 

CAPÍTULO CONTEÚDO TEMÁTICO 

CAPÍTULO 1 Natureza e os animais 

CAPÍTULO 2 Crítica social 

CAPÍTULO 3 Origem e significado dos nomes 

CAPÍTULO 4 Folclore 

CAPÍTULO 5 Sociedade brasileira  1844 

CAPÍTULO 6 Importância do jornal  

CAPÍTULO 7 Sonhos 

CAPÍTULO 8 Natureza, animais em extinção  

CAPÍTULO 9 Males do cigarro 

CAPÍTULO 10 Amor 

CAPÍTULO 11 Amor pela matemática 

CAPÍTULO 12 Mitologia grega 

 

 

Tabela 12 – Conteúdo temático do livro  “Linguagem nova ” 

UNIDADE CONTEÚDO TEMÁTICO 

UNIDADE 1 Atos, gestos de destaque 

UNIDADE 2 Preconceito 

UNIDADE 3 Preconceito 

UNIDADE 4 Adolescência 

UNIDADE 5 Crítica social 

UNIDADE 6 Crítica social 

UNIDADE 7 Crítica social 

UNIDADE 8 Crítica social 

UNIDADE 9  Adolescência 

UNIDADE 10 Crítica social 

UNIDADE 11 Amor 

UNIDADE 12 Preconceito 

UNIDADE 13 Crítica social 

UNIDADE 14 Violência 

UNIDADE 15 Crítica social 
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Tabela 13 – Conteúdo temático do livro “Lendo e interferindo ” 

MÓDULO CONTEÚDO TEMÁTICO 

MÓDULO 1 A importância da leitura 

MÓDULO 2 Relação entre educação e cidadania 

MÓDULO 3 Amor 

MÓDULO 4 Amor 

MÓDULO 5 Vida através dos tempos  

MÓDULO 6 Solidariedade 

MÓDULO 7 Influência da televisão 

MÓDULO 8 Natureza-preservação 

MÓDULO 9 Crítica social 

MÓDULO 10 Natal 

 

 

Tabela 14 – Conteúdo temático do livro  “Criação e interação” 

PARTE CONTEÚDO TEMÁTICO 

PARTE 1 Mitologia 

PARTE 2 Medo, suspense  

PARTE 3 Música 

PARTE 4 Adolescência 

PARTE 5 Deficiência física 

PARTE 6 A importância da leitura 

PARTE 7 Cultura indígena 

PARTE 8 Crítica social 

 

 

Com base nas tabelas anteriores, percebe-se que  a adolescência é um assunto 

de destaque  nos manuais. Somente dois deles (“A palavra é sua”, “Lendo e interferindo”)  não 

abordam  este tema . Outra prioridade destes materiais é a presença  de textos sobre a 

influência da televisão  e sobre o amor, sendo que os manuais –“A palavra é sua”,  “Linguagem 

nova”- não apresentam referência à influência da televisão e os manuais- “Palavra aberta” ,“ 

Português Linguagens” e “Linguagem Criação interação”- não têm textos sobre o amor. Assim 

pode-se dizer que assuntos  relacionados com a vivência  do aluno  são abordados. Neste 
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sentido, cita-se Silva et al (1997) que, a partir da  pesquisa feita com livros didáticos, 

constataram que as questões envolvendo o adolescente (primeiro beijo, liberdade, 

relacionamento com os pais) foram  um dos grandes temas presentes nos manuais  analisados. 

Dessa forma,  afirma-se que há uma preferência em trabalhar determinados assuntos nesses 

manuais didáticos, sendo a problemática do adolescente de grande importância, pois  trazer 

textos veiculados com a realidade do aluno faz com que o livro didático assuma uma postura 

de compreensão em relação ao seu consumidor.  Além disto,  o cotidiano veiculado pelos 

meios de comunicação (questões sociais, questões ecológicas),  de acordo com as autoras 

citadas acima, são  temas enfocados nos manuais. 

Tendo em vista os conteúdos temáticos abordados nos manuais, pode-se dizer 

que estes estão relacionados com os temas transversais presente nos PCNs. De acordo com o 

documento oficial (1998) é necessária a apresentação de questões sociais na aprendizagem para 

haver uma educação para a cidadania. Neste sentido, “o conjunto de temas aqui proposto-ética, 

meio ambiente, pluralidade cultural, saúde, orientação sexual, trabalho e consumo- recebeu o 

título geral de temas transversais, indicando a metodologia proposta para sua inclusão no 

currículo e seu tratamento didático” (PCNs,1998,p.25) 

Com a tabela exposta  abaixo,  observa-se que temas como a solidariedade e o 

preconceito  não estão presentes em todos os manuais, apenas dois colocam textos com essa 

temática. “Linguagem Nova” de Faraco é o livro que apresenta mais textos  com temáticas 

referentes ao preconceito, tanto que três unidades são destinadas a trabalhar com essa questão. 

Outro tema de prioridade  neste exemplar didático é a crítica social. Se for  comparada  a forma 

de distribuição dos assuntos nos livros pesquisados, percebe-se  que há uma diversificação, ou 

seja, não há partes do mesmo livro trazendo sempre o mesmo assunto. Uma exceção para este 

caso aconteceu com o livro de Faraco citado acima. No livro está presente uma diversidade 

menor de assunto, e isto pode ser visto com a presença de sete unidades apresentando textos 

relacionados com a crítica social, sendo no total o livro composto por quinze unidades.   

A seguir, apresentamos uma tabela para melhor visualização dos conteúdos temáticos 

enfocados nos livros didáticos. 
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Tabela 15 – Conteúdos temáticos enfocados nos seis manuais didáticos 

Assunto Manual1 Manual2 Manual3 Manual4 Manual5 Manual6 

Adolescência X X  X  X 

Amor   X X X  

Inf. TV X X X  X  

Crítica social  X  X X  

Preconceito X   X   

Solidariedade X    X  

Natureza   X  X  

 

 

Com a análise realizada nos materiais didáticos, nota-se que todos os seis 

livros seguem  a mesma ordem: apresentação, texto, estudo do texto, gramática, produção de 

texto, podendo variar  a seqüência  da gramática e da produção de texto.  A apresentação é 

uma forma de chamar o leitor para o assunto que iniciará cada parte do livro. As figuras e 

imagens  mais coloridas,  com maior destaque encontram-se presentes nos livros “ 

Português:Linguagens” de Cereja e “ Linguagem Nova” de Faraco. Nos outros quatro livros a 

apresentação não recebe tanto destaque. Outro fator  relevante que pode ser relatado é a 

presença de sugestões de livros, músicas, vídeos encontrados no manual  

“Português:Linguagens” de Cereja. Este material  se diferencia na abertura das unidades, não 

apresentando questões, como nos outros manuais,  e sim sugestões de pesquisa. 

Deve-se ressaltar ainda as atividades de interpretação e compreensão dos 

materiais. De acordo com Orlandi (1993) compreender é refletir sobre a função do efeito do 

eu-aqui-agora, sendo a compreensão uma relação com a cultura, com a história, com o social 

e com a linguagem que é atravessada  pela reflexão e pela crítica, ou seja, não há 

compreensão sem historicidade. 

Considerando  a afirmação acima, é possível constatar nos livros didáticos 

analisados que a compreensão é trabalhada de forma superficial, pois não se propicia ao aluno  

a leitura como processo discursivo, em que a leitura se processa na interação autor-texto-

leitor. A  constatação  é verificada com as poucas questões em que o educando assume o 

papel de sujeito,   se comparado  com as atividades em que ele segue o roteiro de leitura do 

autor do livro. Três manuais didático,  “Português:Linguagens” de Cereja, “Linguagem Nova” 

de Faraco, Linguagem: criação e Interação de Souza, trazem  as partes chamadas,  
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respectivamente, “trocando idéias”, “ponto de vista” e “indo além”, nestas partes encontram-

se exercícios  que proporcionam a discussão em sala de aula, o confronto de idéias, a criação 

dos sentidos.  Logo, o processo de ensino aprendizagem com os textos necessita que as 

leituras sejam externadas  para serem confrontadas no ambiente escolar. 

Portanto, em se tratando da forma como é apresentada a leitura em sala de 

aula, é preciso que o professor não fique direcionado pelo  livro didático, pois,  como pode ser 

visto nos manuais pesquisados, é priorizada a reprodução das informações presentes nos 

textos, tornando o aluno um seguidor de modelos, deixando de lado a sua autonomia e 

liberdade  de reflexão e criação.  Observando de um outro ângulo o livro didático, podem-se 

aproveitar  textos, sugestões  que estão inseridos neste material, mas o professor precisa  

buscar outros enfoques para complementar o seu trabalho com o manual  e também  propiciar 

a interação  do aluno com as leituras realizadas pelos colegas dentro de sala de aula, já que,  

conforme Kleiman (1997, p.10) “ a aprendizagem é construída na interação  de sujeitos 

cooperativos que têm objetivos  comuns”. Nesse mesmo sentido para Coracini (1995, p.15) “o 

autor e o leitor são ambos sócio-historicamente determinados e ideologicamente 

constituídos”. Na multiplicidade de olhares e de leituras na sala de aula, a leitura como 

processo discursivo estará, certamente, enriquecida. 
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6 PROPOSTA  DE  LEITURA SEMIÓTICA  

 

 

Como foi visto anteriormente na seção que  trata do levantamento dos 

gêneros presentes nos seis livros pertencentes a sétima série do ensino fundamental, os 

gêneros do agrupamento do narrar  são os privilegiados nos manuais. Assim, a proposta de 

leitura  tem como base o gênero “conto”  do agrupamento do narrar. O  “conto” chama-se 

“Uma vela para Dario”, de Dalton Trevisan,  e está presente no livro didático “Palavra 

Aberta” (CABRAL, 1995, p.194, 195). 

Com base nas páginas anteriores do trabalho que tratam dos gêneros do 

discurso é interessante resgatar a sócio-história  do gênero “conto” antes de iniciar a proposta 

de leitura, pois com isso é possível que os alunos percebam  que o caráter universal de um 

gênero está associado às características de um espaço e de um tempo de uma determinada 

sociedade. Como a sociedade muda no decorrer do tempo, os gêneros também modificam-se, 

ou seja, as transformações da infra-estrutura e da super-estrutura de uma sociedade refletem-

se no sistema de gêneros constituídos. 

Segundo Moisés (1983, p15-54.) é desconhecida a origem do “conto”. 

Algumas hipóteses sobre o seu aparecimento são levantadas, e alguns estudiosos apresentam o 

aparecimento do “conto”  alguns milhares de anos antes do nascimento de Cristo, apontando o 

conflito entre Caim e Abel como um exemplar de “conto”.  Na Bíblia consideram  como 

“conto” também os episódios de Salomé, Rute, Judite, Susana, a história do filho pródigo, a 

ressurreição de Lázaro. Além da Bíblia, no antigo Egito, a história do século 14 a.C, história 

de Os Dois Irmãos, e Setna e o Livro mágico de autor desconhecido, são vistas como “conto”. 

Continuando com os pensamentos do autor acima, sabe-se que os exemplares 

mais típicos de contos vêm do Oriente, da Pérsia e da Arábia. São eles: as aventuras das Mil e 

uma noites, Aladim e a lâmpada maravilhosa, Simbad, O marujo, Ali-babá e os Quarenta 

ladrões. É durante os séculos XII-XIV(alta idade média) que o “conto” conhece uma época 

áurea, devido à prosa das novelas cavaleirescas e também ao aparecimento de contistas como:  

Boccaccio, Margarida de Navarra e Chaucer. Nos séculos XVI e XVII o “conto” é largamente 

cultivado na Itália, na Espanha, na França. No século XVIII “o conto” sofre um período de 

declínio, mas no século XIX ele conhece a sua época de maior esplendor, tornando-se texto 

literário. 

Em relação aos personagens, o autor supracitado afirma que  são poucas que 

intervêm no “conto”, pois as transformações da história estão centradas em um único conflito, 
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sendo narrado em terceira pessoa por ser objetivo (realidade concreta e viva)  e fugir do 

introspectivismo. Como componentes da linguagem  o “conto” tem o diálogo como o mais 

importante, porque os conflitos residem nas falas das pessoas “e não nos gestos (que são 

reflexos ou sucedâneos da fala); sem diálogo, não há discórdia, desavença ou mal-entendido, 

e sem isso, não há conflito nem ação”.(p.28). 

Tendo em vista as limitações dos manuais analisados, em relação à 

concepção de leitura como processo discursivo, recorremos à semiótica greimasiana na 

tentativa de suprir tais deficiências. 

A realização do trabalho está baseada na   teoria semiótica greimasiana, que  

conforme Barros (2001,p.8,9) propõe um percurso gerativo de sentido, verificando os 

elementos que compõe o texto e constroem o seu sentido. 

Segue abaixo uma proposta de leitura direcionada a sétima série do ensino 

fundamental. 

 

 

6.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

 

Tratando do gênero “conto”,  “Uma vela para Dario”, publicado na coletânea 

“Vinte contos menores”, sabe-se que o conteúdo temático abordado pelo texto é o descaso do 

ser humano para com o  seu próximo. 

O escritor curitibano, Dalton Jérson Trevisan nasceu em 14 de junho de 

1925, e  é considerado uma figura enigmática. Estudava direito, época em que publicava 

contos em folhetos. Sua estréia como escritor aconteceu com a publicação   de dois livros: 

“Serenata ao Luar” em 1945 e “Sete anos de Pastor”, porém renega as duas obras, afirmando 

não possuir nem mesmo um exemplar de tais livros. Suas publicações obtinham apreciação da 

crítica, o que o fazia esconder-se  da mídia, passando a ser visto como  enigmático. Fundou 

um jornal literário que durou pouco tempo, foi repórter policial e editou entre os anos  de 

1946 e1948 uma revista Joaquim, “uma homenagem a todos os Joaquins do Brasil”. Em 1959 

lançou o livro “Novelas nada exemplares” traduzido para o castelhano. Este livro trazia a 

produção de duas décadas e recebeu o prêmio Jabuti da Câmara Brasileira do Livro. Com  

esta obra e prêmio conquistou o público. Apesar de sua atitude de esconder-se do público, 

ganhou  outros prêmios. O livro “Cemitério de Elefantes” recebeu também o prêmio Jabuti e 

o prêmio Fernando Chinaglia e União Brasileira de Escritores. Um dos seus livros, “Guerra 



 80

Conjugal” foi transformado em filme em 1975. Várias de suas obras foram traduzidas para o 

espanhol, inglês, alemão, italiano, polonês e sueco.  

Mesmo após tantos prêmios, mantém-se distante da vida pública. Por manter-

se enclausurado em sua casa, passou a receber o apelido de “O Vampiro de Curitiba”, título, 

aliás, de uma de suas obras. 

A linguagem do escritor é considerada como cheia de humor sutil e 

corrosivo. Seu despojamento na linguagem e sua visão sobre a natureza humana são 

comparados por muitos críticos a Machado de Assis. Boa parte de seus  contos usa como 

espaço a cidade de Curitiba. Quando  se passa na zona rural, ainda assim está próxima da 

capital paranaense. Em alguns desses contos as histórias ocorrem no período de 1970 e 1980, 

quando o processo de modernização traz Curitiba de uma imagem provinciana para  uma 

imagem sofisticada e cosmopolita. Da calmaria interiorana Dalton Trevisan traz à luz 

características menos tranqüilas de uma cidade que é  de fato repleta de paixões em que se 

apresentam também uma cidade opressiva, pervertida e desesperada. Curitiba é apresentada 

de maneira a mostrar aspectos sensuais e como um contexto  em que as relações entre os dois 

sexos estão desgastadas. Em meio a essas frustações, é uma cidade tornando-se tão fria quanto 

as grandes metrópoles. O crítico Mario da Silva  Brito o descreve como contista de guerras 

que narra a inimizade entre o homem e a mulher, adversários que se ferem incessantemente. 

 

 

6.2 TRABALHANDO A COMPREENSÃO  DO CONTO EM SALA DE AULA 

 

 

6.2.1 Leitura do conto  

 

 

Na sala de aula pode-se trabalhar o conto citado primeiramente  a partir da 

leitura do texto com a discussão sobre o tema, de forma a enfatizar o processo discursivo de 

leitura.  Com isso verifica-se que Dario, após ter–se encostado na parede de uma casa, é 

rodeado por diversas pessoas que  ficam a arrastá-lo de um local para outro e terminam por 

deixá-lo no degrau da peixaria. Três horas depois de morto e sem os seus pertences, fica à 

espera da funerária. Quando alguém toma a iniciativa de buscar alguma informação sobre a 

vítima, descobre que “o endereço  na carteira era de outra cidade”. Vestia-se bem com paletó, 

cinta, alfinete de pérola na gravata, cachimbo e era casado (aliança no dedo). Assim como 
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procura descansar  seu corpo abatido no chão, o personagem descansa o seu cachimbo na 

pedra. Quando aumenta o seu mal estar, reclina-se e fica estendido na calçada. Neste ponto o 

cachimbo já está apagado. Dá-se início ao processo de perda dos objetos pessoais  e a sua vida 

começa a se esvair e já não tem consigo seu cachimbo e seu guarda-chuva. O senhor gordo, 

como informante, começa a notificar os fatos. 

 

 

6.2.2 Primeira etapa do percurso gerativo de sentido 

 

 

A partir do conhecimento da história do texto  pode-se começar  a observar  

o percurso gerativo de sentido. Como já se afirmou  neste trabalho na seção  da teoria 

semiótica, o nível fundamental é o princípio gerador do sentido, pois é a essência que vai 

desencadear a narrativa. Esse nível abrange o abstrato com o aparecimento de oposições 

responsáveis pela origem dos temas.  

Nesse momento  do nível fundamental, o professor ajuda o aluno a  

perceber as oposições vida x morte, individualismo x solidariedade presentes no texto. Isto 

pode ser  percebido com o processo lento de perda dos seus objetos, ou seja, conforme os 

pertences de Dario iam sendo roubados, a sua vida ia se esvaindo. De fato, percebe-se que  ele 

morre no momento em que o seu último bem, a aliança, é retirada. A união que existia com os 

resquícios de vida que haviam sobrado terminou quando a aliança foi roubada. Percebe-se  

que a perda deste último bem material também é fator determinante para a perda completa da 

vida de Dario. Com isso,  a oposição vida x morte fica evidente.  

O individualismo  está presente nas pessoas que estão no local e não  se 

movimentam para ajudá-lo. Este desprezo pode ser visto no momento que houve um esforço 

para levá-lo até o táxi para buscar socorro e ninguém estava disposto a pagar pela corrida. A 

solidariedade é realizada  por um senhor piedoso que colocou o corpo na posição adequada 

para um morto e o menino de cor  e descalço. Pode-se chamar a atenção do aluno para o fato 

que, na transformação  que acontece na história, sempre  que um personagem obtém algo  o 

outro entra em desvantagem na história.Como aconteceu com Dario, enquanto ele perde a sua 

vida, os outros personagens da história vão obtendo os seus pertences, e o menino de cor e 

descalço fica sem a vela, que passa a ficar  perto de  Dario. 
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6.2.3 O nível discursivo 

 

 

A questão do nível discursivo  pode ser abordada, já que as oposições do 

nível fundamental assumem investimentos figurativos que remetem a temas e criam o efeito 

de realidade. 

Assim, mostra-se aos educandos que as pessoas bebendo e comendo no “café 

próximo”, as pessoas que tropeçam  no corpo de Dario, os moradores com almofadas para 

descansar os cotovelos  são figuras que remetem ao tema do abandono. E o senhor piedoso, o 

menino de cor e descalço demostram a solidariedade.  

Todas essas figuras encontradas no decorrer do texto vão construindo um 

percurso temático  referente ao tema central de toda a história, o descaso em relação ao ser 

humano, a banalização da vida. Para exemplificar, tem-se a seguinte parte do texto:  Parecia 

morto há muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva (p.195). 

No texto, a  solidariedade  é praticada por  menino de cor  e descalço, que 

vem com uma vela e coloca-a ao lado do cadáver. Trata-se de um desprezado demonstrando 

um pouco de consideração com outra vítima do descaso. Então, a vela  é  a sanção positiva 

para Dario. 

Outra questão de abordagem é a presença de um enunciador que se  distancia 

da cena narrada. Ele é um sujeito observador que faz o leitor chegar à realidade através do seu 

olhar. Para comprovar (p.195) : foi pisoteado dezessete vezes, Dario levara duas horas para 

morrer,fecharam-se uma a uma as janelas e, três horas depois... 

Com a análise semiótica do conto é visível o tema da banalização da vida. 

Esse tema está presente no decorrer da história com figuras que recebem o revestimento 

temático e transportam o fato contado para a realidade do ser humano. 

Tendo em vista a reação das pessoas que presenciavam o acontecimento, não 

há o envolvimento com o indivíduo caído no chão. A figura da multidão e as perdas que Dario 

sofreu mostram a importância  que cada indivíduo pode dar a si mesmo, independente daquilo 

que não  faz pelo próximo ou daquilo que retira dele para seu benefício próprio. 

No desenvolvimento da história a atitude do menino de cor e descalço de 

colocar uma vela ao lado do cadáver é uma sanção positiva a Dario que estava morto, já que 

prevalece a indiferença na história. 

Portanto, no conto analisado, a vida não tem importância, e a comprovação 

desse fato é evidente pela reação dos personagens presentes no texto diante de Dario que 
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precisava de ajuda. Até o enunciador distancia-se da cena narrada, sendo um sujeito 

observador. 

 

 

6.2.4 A leitura em sala  de aula na abordagem semiótica: atividades didáticas 

 

 

Tratando-se da análise semiótica no contexto escolar, pode-se chegar à 

compreensão citada acima  através de sugestão de  questionamentos presentes nas linhas 

abaixo. Antes de iniciar o trabalho com as questões ou até mesmo antes da discussão sobre o 

conto em sala de aula, seria interessante situar a obra e o autor, isto é, a partir das informações 

supracitadas  na contextualização (item 4.1) é possível  o esclarecimento de questões 

abordadas no texto. Dessa forma, torna-se interessante o educador chamar a atenção do aluno 

para esse  fator complementar da leitura do conto. A unidade dez do livro didático, local em 

que está presente o conto, não menciona em nenhuma parte da unidade   informações sobre a 

situação de produção da obra. Nesse momento, o professor  precisa  se constituir como 

sujeito, buscando construir  a leitura com os  alunos, e não ficar somente  apoiado no que se 

encontra no material didático, ou seja, utilizar o conteúdo do livro e estar buscando outras 

fontes de conhecimentos,  proporcionando discussões referentes ao tema trabalhado em sala 

de aula. 

 

 

6.2.5 Sugestão de questionamentos 

 

 

Com  o objetivo de realizar a transposição didática da teoria semiótica para o 

trabalho didático com o gênero “conto”, promovendo a interação  e possibilitando a 

responsividade ativa do aluno, apresentam-se sugestões de questionamentos para serem 

trabalhados em sala de aula.  Tratando das respostas das questões presentes abaixo, elas foram 

colocadas para servirem de apoio ao trabalho do  professor, mas  não devem se tornar roteiro 

para ser seguido, pois é necessário no ensino-aprendizagem de leitura  o leitor  ser   o sujeito, 

que diante da confrontação com os discursos que o circundam, constrói sentidos a partir de 

uma leitura crítica  dos textos. 
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1 O personagem do conto vai perdendo a sua vida no decorrer da história, de que forma isto 

acontece? 

R:  A vida do personagem vai esvaindo conforme ele vai perdendo os seus pertences pessoais, 

tanto que a morte é confirmada somente no momento em que ele fica sem o seu último objeto 

de valor, a aliança. 

 

2 Quais são as principais oposições presentes no conto “Uma vela para Dario”? 

R: Morte x vida, individualismo x solidariedade . 

 

3 Como essas oposições  podem ser percebidas  nas transformações que acontecem na história 

com o personagem Dario? 

R: O individualismo pode ser visto com a presença das pessoas que tropeçam no corpo de 

Dario, com os moradores com almofadas para descansar os cotovelos, as pessoas reunidas no 

café comendo e bebendo. A solidariedade  está presente na figura do senhor piedoso e com o 

menino de cor e descalço que coloca do lado do cadáver  uma vela.    

 

4 Tendo em vista  a concretização das  oposições  encontradas no texto, tem-se um tema 

central , qual seria este tema? 

R: A banalização da vida 

 

5 A consideração pelo próximo é confirmada apenas com a atitude de dois personagens. Qual 

será o significado dessa ajuda? E por que será  que a ajuda  é realizada por esses  dois 

personagens?       

   R: Os gestos apresentados no conto pelo senhor piedoso e pelo menino de cor e descalço 

revelam a solidariedade em relação ao ser humano. A ajuda ao próximo tem como figura estes 

dois personagens, porque, se pensarmos na nossa realidade estes dois retratos de pessoas 

sofrem com a discriminação,  com o preconceito e o senhor (que pode significar idade) sofre 

também com a falta de respeito. Pode-se então  relacionar  a atitude de duas pessoas que 

também presenciam o individualismo tentando  mudar a situação, principalmente por 

vivenciarem  atitudes de descaso. Tanto que neste momento podemos também mencionar  as 

informações sobre as histórias escritas pelo  autor do texto   e verificar que o aspecto ( frieza 

das pessoas das grandes cidades) que ele aborda em suas obras fica evidente neste conto. 
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6 Qual é o significado da vela  para Dario? 

R: No conto a vela exerce um papel importante, porque foi a única recompensa que o cadáver 

recebeu no momento da sua morte, ou seja, uma demonstração de respeito e consideração por 

um ser humano já morto.  

 

Os acontecimentos  do conto criam o efeito de realidade através  das figuras 

que vão remetendo ao tema principal da história. Na discussão em sala de aula também é 

interessante colocar outros textos que mostram fatos como este relatado por Dalton Trevisan. 

Pode-se citar a  música, “Construção” de Chico Buarque,  que também mostra a indiferença 

em relação ao ser humano.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

De acordo com Geraldi (1991, p.170, 179) os educandos não exercem a 

função de sujeito, buscando os textos  com suas próprias perguntas. A atenção precisa ser 

concentrada nas questões formuladas pelo aluno, já que  estas  não são perguntas didáticas e 

não têm resposta previamente conhecida pelo professor, o que possibilita o diálogo em sala de 

aula com a construção de sentidos.   

Este diálogo dentro da aula deixa de existir quando o manual didático torna-

se a única forma de informação para o educando.  Isto acontece porque neste material há uma 

seqüência a ser seguida. Esta seqüência é evidente nos livros analisados nas páginas 

anteriores, tanto que o início de  cada parte do manual começa com uma apresentação, em 

seguida vem o texto precedido das questões de interpretação e compreensão.  Como postula  

Kleiman (1997, p.19, 20) no livro didático está presente  a extração da mensagem através do 

domínio das palavras, e esta postura pode ser vista  na divisão que se faz entre a compreensão 

das mesmas, na solicitação do sinônimo ou antônimo das palavras, sem fazer referência ao 

contexto. Neste sentido, quando as atividades exigem que o aluno responda conforme as 

informações das páginas lidas, tem-se  a leitura como  decodificação do que está  no texto.     

Vale ressaltar que mesmo com  a divulgação da concepção interacionista  a 

respeito da leitura ainda não há uma prática desta concepção  em sala de aula. Neste sentido, 

pode-se dizer que  a abordagem sobre a leitura não deve ser prioridade da disciplina de língua 

portuguesa e  sim precisa ser trabalhada em todas as disciplinas do contexto escolar. Logo, o 

professor precisa também ser um leitor crítico, sem reproduzir os conhecimentos e deve se 

preocupar em estar de forma contínua se capacitando. Assim, a leitura é construção ativa e um 

processo de interação que permite a conscientização, o questionamento da realidade. Citando 

Dell’Isola (1996, p.72, 73) o sujeito leitor se constrói em um contexto social  e  no processo 

de interação o leitor vai completando as lacunas presentes no texto a partir da sua bagagem 

histórico-sociocultural.  

A análise preliminar dos livros didáticos, levou-nos a concluir que os novos 

parâmetros trazidos pelas novas teorias didáticas não são trabalhadas nestes materiais. Isto 

pode acontecer devido à  presença  de poucos trabalhos práticos a respeito  destas teorias. 

Outro item observado  é a presença de uma grande maioria de atividades 

sobre os textos dos materiais  analisados priorizando a leitura de decodificação. A 

característica de interação com a presença de um sujeito leitor construindo os sentidos do 
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texto aparece em proporção pequena. Os livros “Português:linguagens” de Cereja e 

“Linguagem nova” de Faraco apresentam em todos os capítulos  do livro  uma parte destinada 

à reflexão do tema  que está sendo trabalhado no capítulo. 

Sabe-se que o livro didático fornece um padrão de procedimentos para a 

efetivação das aulas. Verifica-se este padrão  quando acontece do professor pular páginas do 

livro:  o aluno pergunta se aquela parte não vai ser trabalhada e ele cobra o seu uso em sala de 

aula. Também quando outro material é utilizado  o educando questiona  a presença do 

trabalho com o livro, argumentando que como ele teve que adquirir o material o seu uso deve 

ser contínuo e linear. Dessa forma, observa-se que  o  uso do livro didático é imprescindível 

em sala de aula e até  o aluno já assimilou  a permanência deste manual. E mesmo com o 

avanço tecnológico, com meios eletrônicos  no cotidiano das pessoas, o livro didático 

continua sendo um material  de apoio ao trabalho do professor, não podendo ser dispensado 

em sala de aula.  

Por outro lado, não se pode considerar o livro didático como o grande vilão 

que conduz os acontecimentos  no contexto escolar, porque ele  pode ser utilizado pelo 

professor de forma  positiva, ou seja, de forma que possibilite a construção do conhecimento, 

passando pela  análise crítica dos conteúdos  e a conseqüente adequação à realidade que 

permeia o ato educativo. 

Neste sentido, pode-se melhorar o trabalho realizado em sala de aula com o 

LD com a presença da semiótica greimasiana associada ao estudo de um gênero do discurso, 

podendo ser criados projetos pedagógicos que visem ao conhecimento, à leitura, à discussão 

sobre o uso e as funções sociais do gênero escolhido.   
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ANEXO A 

LIVRO DIDÁTICO: PALAVRA ABERTA – CABRAL (1995) 
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ANEXO B 

LIVRO DIDÁTICO: PORTUGUÊS: LINGUAGENS – CEREJA (1998) 
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ANEXO C 

LIVRO DIDÁTICO: A PALAVRA É SUA – CORREA (2000) 
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ANEXO D 

LIVRO DIDÁTICO: LINGUAGEM NOVA – FARACO (2000) 
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ANEXO E 

LIVRO DIDÁTICO: LENDO E INTERFERINDO - FRASCOLLA (1999) 
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ANEXO F 

LIVRO DIDÁTICO: LINGUAGEM CRIAÇÃO E INTERAÇÃO - SOUZA (1999) 
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